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Vaivéns da sorte 

CASAPIANOS! 
Prestai aten91lo no vosso olub~, 
ajud;indo·o 11 Tencer o actual 
pedodo do orlse I 

QUEM presenciou as :mtig(l.S assem· 
bleias gerais do Casa Pia Atlético 
Clube e assistiu à'}ueh que se 

eCectuou no penúltimo sábado, de.cerro 
ficou profundamente surpreendido 
com a grande mudança de ambiente. 
Anos atrás, as reüniões magnas da 
oolectividade decorriam em atmos
fera apaixonada. As discussões acalo
ravam-se com freqüência, mas de 
tõdas elas ressaltava o muito amor dos 
sócios pelo clube q 1e clizinm conti
nuador da maravilhosa obra de assis
tência moral. intelectual e física há 
tantas décadas cm.proondida polo pie
doso o munificente instituto <le Belém. 

Bastaram algumas mauil'estações 
de pouca sorte, agra vudas pelos maus 
resultados que a equipa de futebol 
obtinha nos campeonatos, p:ira que 
muitos dos mais acérrimos partidá
rios do clube abandonassem as suas 
fileiras, olvidando q_uási de um dia 
para o outro os sentimentos, os moti
vos, os laços que até ali os tinham 
prendido, e, bem assim, a finalidade 
que a agremiação se propunha atin
gir. Por isso ela decaíu a olhos vistos 
o, a avaliar pelos informes que até 
nós chegaram, mais depressa decairá 
se os casapianos, novos ou velhos, 
não se dispuserem, quanto antes, a 
prestar-lhe carinhos:imente todo o am
paro de que precisa, para rr.cuperar 
novas energias e trilhar CClm mais 
segurança o caminho do progresso. 

Quási custa a acreditar que um 
clube com tantas condições de vida, 
tantos sócios alt!!mento colocrldos, 
atravesse tão grande crise. E. acima 
de tudo, o mais lamentável é que bas
tem alguns fracassos desportivos para 
lançar por terra idéias. projectos, pla
nos de uma obra que se antolhava de 
elevado alcance social. Como se tives
sem valor, ou significado de bl ma
neira impertante, os resultados que 
um grupo de homens alcança nos 
camoos de futebol ! 

~ certo que o Cnsa Pia A. C. 
nunca desfrutou as simpatias popu
lares. Constituído por elementos que 
sairam da massa anónima, dns cama
das modestas, para não dizer menos 
favorecidas pela sorte, e que tudo 
quanto são o devem à Casa Pia de 
Lisboa, nem por isso, nem por ser 
um ag rupamento formado por homens 
desta natureza, conseguiu tornar-se 
simpático 110 povo 1 

Para o facto de-certo contribuiu a 
circunstância de «ter chegado, Yisto 
e vencido.• Muitos viram nêle adver
sário temível, que era necessário com
bater para evitar a perda de prestígio. 
Geraram-se campanhas. Fomenta
ram-se antipatias. Os próprios casa pia
nos descreram das suas possibilidades. 
O clube perdeu a embalagem inicial. 

(Co1t1Hit 1t• /6g. r/) 
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NOTAS & COMENTAR IOS 
r=OI nnmcac!o Jn.•pcolol' cld JJc:p1Y1•t1:• o 11o~su 
L. · ea•i .. md,; ca·1 ul'ada e amiau J,.,j: Dtmrlc ele 
/y~!o Bulo fiec~bc1r.o1 cmn np>·«:imtnto" ;wti· 
c:i11 1lr:.tu. t1omcariio. AL.;1n de ae trata,· de 111>1 co· 
/•1111 ele Imp1·1•11ta q11e mwtli pte:amo., pelo 3eu 
~.1lor e p: la &ua cwnarlld••arm, trcta-•e de w11 
u.11ti,p tJNfei<11r liceal CilM lury.i up•>"iincü' eni 
a·&·<nlos dd g',,.ná•l'ce e d•1;io1·tos .• 1y•lr. Bulo 
/~11i·ir di.t!'1:g..üfa Cbmo ii;atrMt r d<! dfocidcvle 
1-'t> ."l"J~•a .. , cfu.!11tindt>, ne"a quoli 't1f( ... , vár;tu 
t>iO!J'-''' cio ~1t,·onjeiro Ftz nl;;utnUd ép0,.as e11l>tO 
;~flu<Wr dJ futebol e crug~y•. Reúnt, p• i:, e:cu
t.:11lea qualidade' p1>r11 l-t•n clnemprnltar as fu11-
9J~3 d• l11~pector de De•;o1·lo•. 

A Ayata B1/o, cma wa afect:·1~0 ab»ar.o 1le 
1•arabe11•, o noe!O det"J~ b fd1cid:d :·s no m• 
>1ovo cargo. • 

º
•Cimento 1~joi., clube d~1pot•l:l'O d~ Allumãra, 
prd~ndcu organi:ar a V 1.-avtuia l'ít.1 

Fr.lt:cw-Alluuu!ra, 11u1s 11(10 trca conCM"rmt•s t1tl 
mlinero b ... ta1.u par11 ju;ti/iear " ••eali:aciio da 
prooo. Pe111ffu, depofr, t~""'' a ~feito a I 7 rc.•c.
sia l'lla Ji'ranc<:·Alilar.t!ra Co ·11cr,1t11>11. O nrnl· 
lotlo niio deue, p<if'é.111 ldl' s•,/.J 1•111ito melhor. 
Dt•:iliu, por ioso. 

A• dificuldade• lev1m/ci.ia•1 11odm1 levai• o 
«Cimento '1 ejo• a pensar <Jue a vroua em projecto 
ó di/lc1I, por cau•a dat condif~" do rio entre u.1 
duas vila• ribeirinlta1. E toloe: niio vai/te a pena, 
por anqu;u1to, remar contra a 111aré ••• 

• 
O probltma do compo1·/a111ento do1 jogadores 

em campo tem 1nuita oraoidodll pari; os 
clul" a que perte11con. Com o Sport ·ng .teu·IO 
ll(ll)J'<l um exe1nplo de fla9rante oport11n:dad~ -
trh jo1Jad01•ea da co.tcgona de ho11ra foram •111-

penaoa, 7ior at11wn tcm1>0. No jo:'lo imediac,,, tii•t· 
ram 01 «leõeo dificultl,lde e1n bater o Atliltico. 

A 111•pensüo de trh jogadoru, obrigaflào a 
1ubstitü•ção em três categoria•, pode ter custado 
ao clube a p:!t'da de d-0i• cainreo11nlo1. l!'ra m$la1 
coi1a1 que 01 jo%adort• )klcli·m1 e deviam pemar, 
de quando t111 quan&o ••• Ndo fat'a 11U1I. 

• 
Pon u fala"I' em l'llllll(lllllt, ocorre-nos re,qi1-

tar 11m que pode constituw ponto de pnrU.ta 
pm•a a animação de um cnmpronato- o Olha· 
n~nse foi du1•ot<V!o, no teu p1·<11n·ío campo, pelo 
S,i1wtina Clube Farense. 

l'oltar4 a haver equilibrio entre as equiptu 
al;ir.rvill• de pl"i1nciro pl• 110? 

• 
O torneio de «w:>ter·pôl0>, org:i::•::ado r~m o 1a.. 

lrocl1110 da cSt'111iw11•, p~ra pr<111a de q"s 
não h-1itmno1 em pa!r.,,,;nar ,.., inieinüus da p·o
pa3anda cuj" real':-iç.io 11 lv>aamn1, reüniu ªP'-· 
na• a inscrição de dois rlubu, embo>'a com t•4s 
eJulpa1. Pude p11recer Pº" ·o, à pri»Ut1ra vi$la, 
Ma• 6 já rc•ult.a:fo liionj;iro para uma modali
dad• que não se movimenlnva 1v1 anos. 

É preciso teimar - q1umio a lrimo•ia é ape
na1 prova de tenacidade () entu1la111to l'ºr u11ia 
ideia. 

• EM Catcai• am-&a rtp•lido ª' provai de hipis. 
mo. A ca~:ilaria JYll"l11(/11 .. 11 nlio po~ e,,;a.,. 

tm <k1c<1n$0. É preti11 t1•11t;.1./l'tr - e con-ef. 
Â• 1"'"""' de Cosoai& vit •11m C"'' boa altura e lim 
p •ouocado resultado• brilltaHl•ll. 
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E ,I[ ch.;../;.lf.rv.ll• l'jJa.·.:Cd·• co1n ("eq.~,1cia cli· 
ur~,.~vu e~ fJ'f'<Ji;u,;anà·~ v··lod melhore& 4•lir 

f,;,3, lú).tc i>: ir.cip."o r:.i "º"ª ;p~c« d~ um da~ 
p~i·to lf"e 11«i ym;h<lll<l•> 1><>1>u'<widat!e, o Vateo 
dtt (;(•tr·rt, cttmtJeâo do Pof'to, anda em tii9restáo 
,•~tJ 1at Jo poi•, e o .4tlttico, cnmpefro d • 1ul, fol 
de i..1.y.:da até o norte. Us txtt·e11101 tccM.-u, 
q11~ t '•·mo quem d ~ - trccam·ac •.• 

.r:.:.11 t•i..qu;s d$ P"'l'"Jnntla 11io e.vultlit..'a, 
'I"ª"'"' 0;·1mtatas M 11e111i-t~ d<> dnr preferêr~a 
"d.ci~1~;;.,, e11t r~ da pr~ocupo9:lo do reauUr.do, 
a l '.d<i O lt'GllU. 

• 
HA J<tal~u"' t•impo, t1Wti<lt&afiot!e chockty• e1n 

pm'nJ di•ptd:do algurc:, um c•pcctadoi• 
e.01111''""• 1x111 de otl'la p9.lç<io t~~ial, atit-ava 
/.,.eqü .. 11ll!J re11?oqu•t a um e~pecta:!ur mni.: nora. 
'Ertll J . :. 1nrci ai, p-0r 8.Uu•rlo, qu~ <I G?bi!l'<I 
lillh" ~ot'Vctt!i1lo btm. E o outro ;~,ul!cea·o tc!o 
p•1!'<la;·11cde q'w.nto lhe era p1uív ·!, 

,1 t\'• :a aU;:ra. u:n indif!Vl"o mf1i$ çtU..t>, '11'~ 
t;t ·'a cr.t.·e 01 d~i• e q-"' aõé ali ld mantioert1 
~c>/<1do, pre111rntou "º v•·im•iro •e cor.~cia <l'f'(I· 

1•a: m~i• 1111vo, ob/<'.'ndo cmM re.•po1ta e1la 7n·~· 
uw1t.1 : ~e..~ q11e tem o $ellh0l' com à310? . .. 

11 Cü•1h·a-rc•po,1a nllo demorou: «Ê que ~~ú 
""Pª: /J meu filho e cu n~o pnaio 1>01.,nilir que ête 
•WpM1® a f'e"O!i que ttâo conh. e• .. O 01pecto foi 
fultttiua•:tc I O eapeclador ezaltc.do niio tort10u o 
falar dur.:nt.: o desafio ••• 

• 
ENCO!!l'TRA-SE de varaben• o C!ubt de Futt· 

l>ot cOs Beletten1es1>, por te!' C<>l'tpletado 2i 
ano• dt exia:e11ci3. Néare ta1•g1J peric<lo de úmpo, 
o IJul.rn-.11'•B1 que apm·eceu pci1•a reün~>' num 
g•u11n /ll'61w10 03 jog~1lot'e• r~1t1. dsntt·o 11<-quela 
:01111 - " :"na lisboeta maiJ rica de tr11diçõ~1 da 
cxp•n~{io do futebol lu•ita110, é ago1·11, p,,,;o4o 
q11úr1i ,,m q11a:rl<> de aéc!1lo, t'>n do• trêa gf'andea 
clube.< ,z,, C••pilal 1'1>1 flCll"'llridade. O Estádio 
h:é M'lau.1 &ar'1, com o único oampo relvado 
<le U•/,. .a - é"'" ti!uln de gl6rill vara o de~"rto 
1<oc-i ·ncl. A ma earrdro, a marohu. do1 wU:mo• 
a1101, ,;11 'lfll'ar.t.i<l de (u•10·0. 

110 Dd811ena~a, 1u nou·• s felicilaçõe1. 

• 
TAlflltM está ile pnrabe111 o Grupo Pátria, 

t ;1i111ws ~11he•itlo e '"'"º" fJ9pular que o 
B•!en•tt"I. Hcu ft4!eja as auas boda1 ele oiro -
q"c e uma d<úG 1nai1 9torio1a. O Grupo Pátria, 
nutleo de ali)'(1dott3 de grandu 1•tc1>rsos, t:m 
o Mine li3,.do á e.i:pan:ão dn tiro nacional com 
ª""" tlc gu,.,.,.a, e à rept'eirntaçíio de PortU(lal 
tm d1v•1'S1JS tllmei"' 110 ellrnnj•iro, if'lcluindo 
várfoa Jun~• Olímpüio!, 

A1 boda3 de oiro rfo G>'upo Pátria não podem, 
p~i•, tJ11m1r desperePbirlai. Com o det•jo de pl.eno 
êxito '"'"" ª' 1,,.Qvas em prep1wação, <1prosenta· 
moa, ao G r111Jo Páti·i.a, o IW3'1J carldo de parabe1?1. 

• 
r:. .... N1 RI? n61 h<: wn poueo de uiuUnoia p<wa 01 

ulr ""°'· Ou oi!t•, ou oiunta ••• Em lcpg•• 
m •.tr.t 1;ê,J ~ organ:i. w, n>& Luboo, uma. únicci 
se,,Jão 1!.J «bt>:ti11g>. J;,*m ~anh",l]J<l,,t.'1a, e.ttiue;·mn 
mat'Oll<lt1•, para a ú'l"n" q111<rla·fâ~a. duai 
1·11il•s-11m•1 "º E•t4.tio May'rc outra tto Cam
po Peq•1eno. É ma" ia <11 du 10 1mp•ê•a• orgoni
s 11loroa d1 comhat•a de puf1ili•to1 entram em 
o.mcor1·ê11cia aperlada. N~111 uma, nem outra ... 

• 
F1NDOU, M .ua,, tm C>imfir,,, o Wrneio doa 

crun:•W'J did;·Uai1 d~ cb1Uhet·bnU•, "°"'a 
u!Mrfo <lo V11•co da Gnm'I Não te <hotn& tirar 
il11"6" d·i u»i tl'i11>1(0 obtido n•1t111 mreu>t•tân
ciaa, fifi vri,c!pio de temi•orada, dc&.·ou do valo.,. 
r.:latfoo doa clube3 lJ"º e11trm•a1n 110 torneio e dos 
qu~ se di•linguíra>n mai• ;10 último campeonato 
naoio11al de cba1k ·t:o.llnot•m•&, apcna1, dua• cot. 
' "' que o Vasoo da Gama t•erioeu ºº'" brilho, 
e q•1e o mrnno clube e o Allet.i•o Clube de Por
lugoi nti~ d11curam a "'ª pr«pal'oç8o. 

t preparaMo-ie <lOJit '°'"'po qiqi o• clwbe1 pc
don aapiral' a grantha oil6NM. 



$FuTia0i..'< 
ESTA EM JOGO U?,.f TITULO .. . 

A LUTA DOS CLUBES HISTÓRICOS 
Comentários à 3.ª fornada do campeonato de Lisboa 

por TAVARES DA SILVA 

t tradlc!lo mantém·se, cada vez mais viva e 
fl. palpitttnte. Dir·se·fa que a lute, se:nrire 

cncirniç;.Ja, entre cs dols Cl:ihe& His:ó· 
ricos, comecou há pcuc.:> !c:t?po. E já lá \'.:ÍO 
mu!lcs :!nos. Tantos q<1an!oa C:!ÚC u:'l cón!~ . 
Porqita n rivoJ;düô" nAo CQnsa. Er.Cuiitra :M 
futuro a rnlL cio pc~-1~<!0. E ép~cs e é;>.r~a s;, 
r<!:iceadc llu:nlnada pelo eatu~nisri.> Ó•:< i:·ul:i· 
tives, e por 11111 eõ~mci.lo 11u<', por dificulJ.11.l, 
d~ exprculo, deSl.!n~remos 1>-r 1tb!a c!t:uidlJ. 

C~rto e sabido. Ne~1 espa!1ta. Tão netund Jli 
de si. Quon<lo os Clubes Históricos ~e afro:i
tnm, o fatcbol !l;boet:i i!umlna·s~. Vive d 1 
olcgria d1!d côres vermelha e verde. E palpib. 
Nenhum elemento d.1 bol.1 consegue resistir 11 
esta atracçno. prol/ocuda P•>r questões deriva· 
!idade e supremucia qut:: qaagi se p~rdem "" 
tempo e no cspJço. 

Do Sporting· Benfica re@nltou a primeira 
grande enchentt! da época. Estava l nrmosll o 
estádio do Lumiar. E~tci:Jia·sc a vista por t ,. 
dos os 1.1d?< . Nem mn espaço e:i1 br~nco. Tndo 
domin•do peL1 1. ais pnrd des emoções Je•por· 
tivas, c dt1 peuõn v:vendo o mommlo, à su:i 
rr.ancir;i e con3oante os s.:?us desejos e pre.11· 
le~('ões. 

O du~fio do L 11111i1r correspcn:leu à espec· 
ta!ive. N.:>s o~tros cumpos, poré:n, também o 
futeb.;I trluiofon. Pese ao rcaultado dasSaléslas, 
a partida despertou o interêsse que se cal
culava. E a \'ltúria rio Fosforas embrulha n 
classificaçiio, no que se refere a alguns postos. 
E·a~rnlhr.r <! CO'.!lpHcar A~ coisas; deoperta( 
l~terêsse. A vn:1tagcin da competição. Qur.nto 
m~ls nh·clndoJ oo valôres-me!l:or. 

No Lumior, começou a 
jogar-se muito. bem. E 
bom se ecabou a jogar 1 

Há n tendência p3r3 eneltecer o presente, 
esque(er.do o passado. Aq:1llo que se e;;tá a 
p;issar é que é bom. O que lá passou, diluído 
cerno se cnconlra na memória, não presta para 
nada. No en tanto, Julgamos s~r verd~delros e 
justos ef, rmando que, pare cemeço de tempo· 
rada, se está a Jo~or francam;rnte b.:m1, em 
Lisboa. O encontro do Lumiar, distinto nas 
suas du1s p~rtes. de uivei alto no seu todo, 
assim o prO\'S, Um pr1mciro tempo que, sob u 
ponto de vlst:i técnico. se d!!ve considQrar no· 
lave!. E umn segunda parte, embora de 
mais bnixo nivel, mesmo nssin: r:ccitovel, e 
Ainda por cima e111ocione111e, cobrlndo A luta 
de dúvhlo e l:icerteza, os grendes alrectivos. 
De resto, nem odmiro que alsim tei:h~ uconte· 
cido. Um grupo raramente te bate com a mes· 
rna energia e ripidéz do primeiro eo último 
segllndo. O doselmcnlo do 03forço e a sua 
reparrlç.1o equitath•a são áiffcilimos. Porque 
d:pend\lm de várias circunstâncias, com ln
fluênci3 certa do temp~ra'llento e dos nervos 
do; homens que tomam parte na lúta, 

O fenóm no verifica-se em quási tõdas as 
partiJ~$. Os primeiros tempos têm q:i:ilquer 
co:sa de prodigioso, em velocidade, encr&ia e 
turor. M~s il me1ida que os apitos se suceJem 
a velocidade e 11 energia obra1·dem. Não pode 
exlgir·se il md~uina humana um trabalho que 
ela nQo COlllf)ortd. Apo11te·Se portanto: no Lu• 
miar começou o Jogar·se muito l>em, e bem 
acabou a Jogar-se. 

O team do Benfica deu·nos a sensação de 
perfeição. À sua mnnelra viva, e mexido, e de 
vibração, com base no sistema do jbgo rasteiro, 
se devem combinações curiosas, como desenho 
e Ideia, e•pectáculo que agrada à vista, mesmo 
quando há abundância de passagens, defeito 

Õue se perdõa pelo regalo que dá co:1templá·lo. 
seu grupo - enorme vantagem - não com· 

porta, por enquanto, problemas a resolver (to-

dos os seus problemas se apresentam a dlstAu· 
c!a). Tudo cone!ste e:n ajust~r dev!d•1mente ns 
pcç~~ pnrn os movi:11ento3 do conjunto. 

U pro'•lema do S:>orting apresent~ ~e diíe· 
rcnl::. O clube \•ive 9 ~u~ vida de nt'cM•árh 
Tl!ll·W·lç.1o, i;.je.:ll;ndo """' COl'f'O Cú.hl>;liJo o 
!>ungu~ de rdõrço. U:n trab ·lhJ J~sl.1 natureL~. 
!~o dcli ·ndo e áiiícil, n~o pode Sl• ex~utad, 
•E:111 ~e verii:.:ur uma tu outra d~$ f111açr.o, 
s~m :'' cd..títo de~ ~·.:njun!o. Da~ui - ::!J.,t~~a:..::; 
cond1~sõ:::~. A cc<te?.a d~ Q?h! o Irem ~'n:ta não 
11d11uiriu a csl nbi!idade nece•Rl\ria, frilto<1Jo a 
l0111!)recns;to de unidade para unlJudl!. u ue 
das ruzões, em tempos idos, que o tornou cl· 
lebre. Justifica-se, portr.nto, a a1o(lç1o do 
flllilSC alto no jôgo sportinguiotn, µrovo~ada 
em grande pnrtc, pelo serviço dos novos nu!'. 
tllns i1 frente. Esta feição revelou, ao menos 
o Vdlor p.>siiivl) do ataque leonino, conQegulnd~ 
dar precisão à3 oas;ugens executadas por oito. 

Sportiuz e Bznfka, p::ro c:m tudo serem 
11111• ou m ncs iguais, até &do:>t&rilm o mes .o 
;/;lema de marcação, cuja <l<Scri.;ifo e tá hii 
n:ui!o f it.i .• \las o Benf:c:i cnveredoa dcci.11· 
d~mP.~te pelo camin!lo do at1'1ue, adlnnta1?<!0 
dúiS l!l·S seilS médio;, o centro e o Jd e~querda, 
o mais veloz, como conv!n!?a. E o S;> rtfng 
deu·lhe u:na feiçilo de defe3·1, recuando um 
pou~o o Cê11tro e o e$quer.1n •l.1 linha m~tlular. 
Nem o Benfica esqueceu a d..:fe,a. Nem o Spor
ting o ut2qu2. Certo e verdJdc. Mns a obser· 
v~çiio não deixn de ter por issJ rar.üo de ser. 
!.! rnzüo do sobre. Julgamos a orle11t.1ç1!0 ,,~ 
otnquc melhor que a outra. Há mu!ro r;uo ado· 
r imos ao principio: a melhor defe,rn é um ala· 
que constAnte e perigoso. 

O Benfica, ao imitar o Sporting, apôs o 
primeiro goal, cometeu uma i•nprudéncla-quo? 
nlo foi fatal por !ar co!i>eguldo reine~fli·lo, 
Nes condições cm que decorreu a l11la leam 
que empata é team que gan:1a. Gerdlmeute. 
E o Sportinir eoi1p3tou. Mas o que dlsoln::tue o 
Benfica de to.los os clubes portu •11eies é pre· 
cisamcntc isao. Fugir à regra. t\o que é vulgar. 

O goal, o grande verdade do f6go 

Urn desnflo ~em goals, por mal$ Leio, tecnl· 
to'llente, fica incompleto. F:1ltn·lhc quolquer 
cuisu. Como a comido sem sa l. Porquo o goal 
é o p,rnnde momento. A hora da verJade. Ne· 
11!111111•1 fasl! do jôgo emociona tunto como aquela 
do remate, e:n que se faz 11m silêncio profundo 
ao redor do rectêngulo. M esmo quando o re· 
mate nos parece a coisa mnis fácil dês te mundo. 
Em várias dessas oc:ulõcs, no Lumlr.r, no dizer 
cxpres·,lvo de um noss!> visinho, toJo o campo 
estre•ne~eu, vl!Jran<!o. 

Avançado que n3o remate nunca pode ser 
um grande elen•ento. º" mll:to raramente o 
será. Porque há avançados cufu tertor de re· 
m,lcr é por demais evidente. Preferem, quantas 
vezes cm melhor pos!çi'lo, dar a bola a u n 
companheiro, afaslando de seua ombros a res· 
p:>nsabilldade dO caso. Outr s há que têm o 
verdadeiro engôdo e sentido do remate. As ve
zes - só Isso. E esta qualhlade é :ior si só tão 
valiosa que chega para destucnr ojogodor, o 
homem capoz. na hora da verdade, e afrontur 
a respousatlilidade, dominando o próprio mo· 
mento da emoção e angústia. Ao desnflo do 
L11rnlar nem sequer faltou o poder emotivo do 
roal. Completo ! 

A ranovaç3o dH fllelru •por
linguislu. Sues eslrelu. 

Quando se estrela um Jogador, a atenção 
prende·se mais nele, insenslvel ou prop··sltada· 
mente. Quando um grupo se encontra cm fase 
d11 renovação mais ainda se Justifica eise ln· 
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terêsse. Ora e. S;>ortlug procerle à op,racào. 
Nad:i n:cnos de quatro novos Lnquedrado~: 
!llbeno, Je:ms, ..\!!Iónio MJrqu"s !: Ell~eu, os 
dois úl!itnos cm dia de c·s!reia. 

A :::dt:pfno;f.o <!e ~o:n un:J~d.: n:mt conjunto 
demore mais OH meu .s tcrn;:o, conf;m:e a<; fa· 
culdedes Je e· Ja l!om·:u. Ctmh~ct 11 ,s •=>:l!I· 
plos de inodaplil~õcr. inkfol< que G- tornam 
eepols ant~n:icos valoro?&. O cuso dos mê:lit>s 
sporling11i~tas 111!0 é êsse. Taivcz pc·r e~hmnos 
cm prtsen::a dê jr.godorc~ Já feitos. Trata•se 
de homens que si.bem dar pontapé~. s.:;t..e;;d•j 
jogar. Elementos de fácil adtt11tttçi!o, ~:::come· 
QU~ncia . Marques tem o hubiliduêc a;;::rr~da 
oos pés. Chuta com pcrfolçao, o rara onde 
quere. l >lo n~ll significa que ~~j 1 dl! defender, 
cm ll:1SSO critérin, umn experiêncln importante 
como a do m(: 1i•J·C!'ntn.>. em jõgo de rcsponsa· 
b!lid:i1e. Ma:i isso é oi:!ro caso. Eliscu, à sus 
muneii~-llá QU~ ncr.Unr •. s p~.,, .o~s com sarni 
qualidades e d .feib3. ti a:ioton.1.;n1o ~sf<S E:i~ 
utl!ida:le, n~ r.1<•dida do po~·lvcl-desernpeni:cu 
qucisi cabalme.;!e. t:: num I'' amlt! à·v.:>.:tade, o 
~u pôsto e o seu p3p •I. e nté justo que se 
S"lie;:te o v11iOs.:l po•mcnor d.u su~s largas 
passagens eo ex!rCmfl·J'r~ito, u ''ª d ~s V•rl!ln· 
tcs de jô;p tn'.lis clicicn!cs e lucru!i\'es. \"". 
ri::ntc-tipo inglOs. Qacrc dii:~r: o sangue que 
está a ser il!Jectado no Srorlin~ ofor<:cc tôdas 
es g&~3ntias. Pelo menus, à pri -.eira vista .•. 

V6rlu roferôncies eo 
trobolho do1 jogadores 

Mar~lns está cm forma. A suu segurança 
lmpress10!1e. Qu3mlo mergulhou, no momento 
preciso, depois dos 2·2, ao fl'" du Peyrotec., 
d.iu porventura o triunfo ao seu grupo. Gaspar 
conseguiu muitas vezes a v;1ntagem no duelo 
co:n o centro do ataque ad\'crsário. Pen·e!ltcra 
sc:n o fulgor de er.,s passada~. mas eer,·ind'I 
muiro be:n eluda, pela sua espdlêncl11, lar.to 
1'1:1is neces :1ria qulnlo é certo qu~ o seu \•I· 
siuho, o defesa d~ bom pontapé, ainda niío 
ed-<uiriu 11 nece3SMta souplesse. O~ d•.ls Pran· 
dsco;, Ferreira e Albino, pdo próprio estllo 
do seu jôgo, d~s!acuram·se ma!s dJ que AI· 
cobfa, o jog~dor s"hrlo e 011P.rério hor.rado. 
Mas o coulunlo medulRr portou·se à altura dos 
ii.emi cr~di~os. No-t avnnç:tdoa, o inter ior Tef .. 
xeira ocupou o lug•ir n. • J, bem merecido por 
aquilo que Jogou e fez Jo~ar, em fúria cons· 
ciente, que na fúrin também cobc A consciência. 
.lúlio foi vítima da vigilAncl1 do defesa esquerdo. 
Pires, a -alegria em campo, de;envolveu c1>i •as 
boas, e também más. Manuel dA Costn afirmou· 
-se mais u'lla vez chulador. Ã hab,l'd ·:do de 
Rogério falta um pouco da caracterLtlca alma 
benfiquen!e. 

Aponta·se a dimlr.ulçJo de re~dir:ionto d2 
Peyroteo. Repisa-te e coisa. Todos esqnec;;mlo 
que o seu magnifico jõgo em perpendicular i:Eo 
tem sido favorecido oclos companhc:ro;. Vir· 
tu.1e em des.:anso. Porque Jc ·llS 1nostra ten· 
di!nda, pelo seu frauo puder fl~ico, PHra o 
dribling curto e pequeno toque ua bola. Porque 
Armando Ferreira, bastante melhor do que nos 
primeiros domin~os, filnda não tem nos 1rés a 
conta necessária u cstn pussngem. Por fim o 
s•:f(Hlnte: não esquecer esta coisa comesinha 
e fundamental - nno po>clc exigir-se a 11111 Joga· 
dor msis do que uquilo que deriva das suas 
qualidades e estilo. João Cruz trabnlilou com 
vontade. Albeno, pelos visto•, n:lo quere aban· 
dor.ar a posôção de n.0 1. Can§r1o, porque dcs 
outros médi s já falámos, e tá a jogar franca· 
mente b~m. O Jof!ador que mais subiu foi 
Man;ues, que 11l!o só vigiou o avança Jc·centro 
contrário com grande perlcfa, mns melhorou no 
de&pacho da bola e na ntcnção do Jôgo <la de· 
fesa. globalniente considerado, sendo o verda
de'ro esteio do seu grupo, o arrlmo e que a 
defesa se apoiou. Cardoso, sem irandes ra$gos, 
cobriu bem o hom, m a seu cargo, vendo como 
devia as var iadas situações. ~ Dores, com 
nl1t11ns lances po11co seguros, consq~uiu, no 
entanto, boa média. 

Uma carreira vllorlosa. O compor. 
lamento do All611co, digno d e note 

Já temos referido que os mlmt ros nem 
sempre dão a realidade do que ac pas•n em 
campo. Isolado, o reaulu1do de 8·2 dus Satésias 
parece destruir a boa lmpre<si!o deixad1t pelo 
Atlético nas duas pr imeiras Jornadas. &cre• 
vemo3 que o clube da união podia ser um dos 

(Co11du1 na pdg. 15) 





' 4 f'9 t•5r"°f'""' :_ f · ~ ' '°' f'1)1'.-a.A1 Af-lh•~O #> tl• 
ti,~1 I •"•VI r'1t>t•'1t> At~•tA,. )1,~itcH I ••1..-t\4)>,., 

1- He"rlque Co•t•, c11p eclali111t1 tio triplo-salto. - A fotogr.ifia corru
ponde ao r a1HsO intermediàrlo. 

1 .'\ per na d e impul84o conserva-se à rectaguarda. embora ligd· 
rnménte flcctlda 'pelo joelho, porque precisa de servir como agente 
a uxiliar da projecçAo par11 o terceiro salto, .executando então uma 
oscilação de traz para diante e para cima. idêntica à da perna livre na 
fase de chamada do salto em comprimento. 

Vem a propósito relembrar o t1'abalho desta perna no estilo japonês 
(vide cAtletum10•, cupltulo do Triplo-.alto) no paaso intermediário : o 
joelho da per na posterior é puxado adiante, até a coxa ficar na vertical 
e a pernil em ungulo recto, Imprimindo ao corpo do saltador mal" um 
impulll-0 par11 dia nte, e depois estendida pasalvamente de novo il re~ta· 
gua rda para exccutur u autt oscilação pendular final com a mâx1m.\I 
amplitude. 

:l - O joelho du frente foi bem atirado para cima. puxando 
o saltador, em refõrço do lmpulHO dado no momento de de8colur P"'º 
outro pé. --~ 

a - T11mbém a polfii;t\o do11 llrac,:ot1 corrc11ponde i114 ncce1111ldadc·" 
estatlatica& e dinàmicua du 
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iwl ~ou-11c d11 \'ur;. ,, ntes da 
uUtrn, O "{UC e êr ro hJtida 
numtal. A mão qUf: a ban 
Jonat primeiro. , 11poio nu 
vura e 14Cmrr<: a de halxo. 
o tjUe permite n extenllào 
hnpul11iva do outro braço 
e, em con11eqü.:ncia, ainda 
um acrêaeimo no movi· 
mento a8cen1tional do 
tronco. 

atit ude: o br11ço direito u j'u 
dou a impulltl\o e o e114uerdv 
veio à rectaguardtt pa ru ga 
ra ntir o equflibrio e começ11r 
de maiat longe o movimento 
de colaboração nn cbamudn 
para o último 9Ulto. No con 
junto a po<tição do 1mltudor 
pode con11iderar·"e ha11tu111< 
corn:ct.i. 

2 - Jo .. f i9velrH0+ 
1 A l'"Al~·t1v do corro 

cuj11 u11cc11Kiio ~ 11uti11fu11)ritt 
pecn pela a presenta..-uo d1.: 
flanco il barrn, o que 11lgn1 
fica defeito no truhalho dtt,. 
pcrn;1s. 

2 ••• cuja r oiu-.11 11 ·é 
invcr~t do nect'llKúrlo. ot'lu 
houve golpe de te1JOura ( (\<.>r nu 
direita pa ra traz e n c11qucrd.1 
pura a frente), que é mnno
hrn indlspen11âvel para volt1u 
" l'orpo do 11altador de f1H '•' 
l' 1tr11 hnlxo . 

j 

/' 
4-A vara é .olta 

,lt>mnalado cêdo. pois o 
~u movimento de subida 
para a barra não terminou 
(a inclinação 8Õbre a ver· 
1ical é ainda bastante 
apreciãvel) e nestas con
dli,:õea é fâcll o derrube do 
obstáculo com ot1 braços. 

á-0 saltador passa 
u barra com o corpo em 
extc:n8âo, omitindo 11 fie· 
xAo angula r daa perna 11 
com o tronco: é pro vável 

"'u" 11 1111111.1 t r11 11><po11 t•t "'"'Jª lo nge do máximo do atleta e 
houve1111c, portanto. fucilldudc 1111 pa11sngem. ~iaR o estilo deve 
con11ervur•ae1, sejat qual fõr o gruu do esfórço. 

S- P ......... "• teet.11111ahe (esta feto 1 X 200 metrolt). 
l - Fernando P'errelrit partiu " devido tempo e parece 

bem lani,:ado; ll mào direita eatà atra7. (escondida pelo oorpo) 
para receber o testemunho, anua nào se nota q ualquer torsAo do 
t ronco e a atitude do corredor mostra 11 certe1.a na transmi88âo 
e o e11fõrço dominante de embalagem, 

2·- ... sendo apenat e"trantia a posição do joelho esquerdo. 
dcn11111iudo flectldo e de1vl11do para fora do eixo de corrida, 
certamente porque o ~ assenta em abdução. 

a - O companheiro que lhe entrega o testemunho, com a 
mão e&querda como querem as regras, abrandou já a corrida -
a ntecipadamente, o que ae deduz da posl~ão erecta do tronco e 
do abandono do braço direito, pendente. 

4-A poafção de João Jacinto e eatranha: tronco demasiado 
flectido à frente, com o pormenor favorável de nenhuma tor84o ; 
a flexão aimultunea e eugerada doa dol1 joelhoa e1n plena fase 
lie auapeneão _. reaultado da preocupação de certa escola pelo 
chamado ce.tilo curta» no• prlmelroa pe8808 de corrida ·r ntn!"" 
pondentea à faae de aceleração, preocupação q ue h·oz e•n w~sc
qüêncla a impo11ibllldade lógiCll do deaenvol vlmento d:; 1M ,. .. aJa . 

• '> - A mio direita vai já para traz em pottlc,:i\" tfo -~"rrnr 
o ~temunho: polegaa" afastado dM outros d cüoo1 e do lado 
i11terior. palma da mão voltada pANt rr11z e forma nd<> gmeira. 
onde virá rhocnr o tnco. 

Salazar Conelrt1 



Coisas esquecidas ... 

SALVO éi-ro, ptwecc ~uc há uma dct-.i·;,u11.1riio 
d<l F.,Jei·«çê~ de.hteb .. I que obri11u o/u~es, 
jogt>dal'U e arb1trc1 a dar co>r.~ço aoa jo· 

116• o lv>ra f-U(l:r:a, o••im co/M oonâi1·w11a a 
cli1raçã1> da. 1ntcrrc.lo1. 

P,>i• 1•;1r .. ·e q;<t tal deler111inaç.'19 <'"6 •mdo 
c!c!r.1 mortn> qt101tto ao• t1tcMfro1 de (t1t• boi que 
~ e•tiin diAl'uti:ndo no ca;i:peonmo 1·rgional 1101·· 
tenho. Vilu 1.11.1-1 f1•eqüenk8 01 att•auia no comfço 
doa joao•, . como também, cm con,.,qldncio da 
!«>•'º to1"l1< a q•1~ ro1M1•111n 01 dila categori111 
inf~ri.J1'c1, 01 dc•afw1 •<: arra: tam inu(inida· 
11t·•.,1.i, '"""'-'<llldo o i11lci.:>Ja.• cokg1Jria1 lfe ho1wn 
1>Ma hora b111!at:IC adiantada SÓbrC C'l'ltla qtle 
.; t•l·,btl: oi.la no• calcnd4r101. 

'E•tc po1•met101· p:irece t3lar e3quecido, Nt 1m 
<k<&<•&o, , /•O••• 1e1·t<' q11c 810 /ô1;e r~aviu.;do tm 
cm'.cm (cJerc•th·e. pOi'Q!tO ltmo& t<11'J:1 a ganh!lt": 
1•ú1.>fi.• t j.Jr1;.c1i:t.;~ 

Xu :Ít'>llin;," qu~ corretpondru d g,a j'1'11<1da 
MU"'1 }Ggo• 'l"e CM:tçaram i'J •ninulua dcpoi1 d" 
/io;·a >h!lrCC1dn1 o q11a ~ó caum embat·aços p<ll'a 
smmn tem muito m"'ª que f11:e1·. 

De 1~41o, ti obedilrteia e o oump;•i>nento doa 
hc.rári111 t•l3bcltddoj •6 pede denotai• mero 
prir.ciuio de tiit ·ip!i:i.1, q1•e é lcrnto de e.ci0 ir ''º 
comp.n·:ament:J c...nw n:z a14JuV'..ade. 

E 14 q11t e•tnmod a f·~lnr r,, r.x1'Clld"''• qu•
re~o• t'mhl-m referir mn princípio 'l'I~ ctllí 
tr.11110 0.1 uso 110~ no~ioa cilmjlos: o nti•a>o que 10 
f'Cgi•la na prc•ença em ca>npo da tur;1,a ilu casa 
- preci1amc,1t6 ao contr1frio dos prcc•ilo1 da 
ctiq,,,.ta ••• 

Q .. úaa u11ifom•t>1ttntt, o (irupo q..e rm1 .U 
(o.-a é o primtiro a apt"tatnlar-:e etn camvo. De
pois t n e•1H1'a pe1.;1 locai•, por i.iuito que o 
tirõilro apita pela o'Vlnpa1•311cin. 

lato air111ifioo wr.ia f<1lta de Cl'lrlezia, 111io 16 
pelo •eu ~~c1•11tl'io como tambi11i pelo púh/ico. 

NàlJ M, 1:em ;>Me harcr, 1·a:ão que JWlifiq~, 
ao grupo lo.:al, o aJWestnlar-•e t1C1 t~r.·eno com 
111i1mt<>1 de atra.o 16b1·e o rcu c'"npdiâo;'. 

É um pequeno nada. Ma1 porque nl.imol m1 
mai•d de «r.certar o passr», bom seria que i11e 
ace1•to se f'efluVue em 101101 01 tX>t'meno1·e1, 
1"8m:o ni:q1ul::s q><~ não ?1trcccm digno• de re• 
fcr~,i,.·ia ... 

ROIJERTO A.lllAL 

Notas sem . . . valôr 
U,\1 rc·uco melhor, quanto no aspcrto finnn· 

ceiro, a segunda jornada do campeonato 
re~lonal. Nos tr~s campos havia mais 

cspectador~•. Com o agrupamento l!os jogos, 
de vnn!n,i::em para os clubes portuenses. a rt· 
aita de bllhclrira - o ponto mnis importnntc 
- :?umt•nl'll'a considerúvclmcntc. Um rcup:l· 
chu~, Lcm caro pAra o;; d.efeusores do des· 
pOiio--:-cj, .. 

-;\~s!,lhnn~ p r vczc·', e por mal Jos 
nossos pecn<lú••, n io<:o~ bns:anle aborrecidos, 
pdo «assoda:ion• des~:tvolvido per nlgumns 
equipa~ ••. Como propni.:i.ncta da modalldttde, 
não corr~•poode, evltlentcmente, PO «tles•Jo> 
dos m'.!ntorcs do de5porto n<;rfe~ho. Assln•, e 
époc~ 1013 44, há pou.:o lnkiado, tem de se· 
~u:r outro ritmo, muito diferentt> tio objectlvo 
dos propngendiatas do futebol. 

- O «pllnico• r.as hostes portistas não tlnh~ 
razão de ecr, porquanto a equipa de honra 
está a cumorlr- e de forma muito setisíelória. 
DuPS <1:cestanhss» aplicadJS nos dois edversú· 
rios, <Om um pouco de «chíln.:c>. , T:into o 
\~r..!émko com? o Lel:r:Ôé~ lêm j?;rup s pr.ra 
n,~ilcr.rar» o pCSo do da Constituição. /\ r.i for 
«Vitim:~•. p ·1•3 círc11ns11\ncfo' apre~enla•ltts -
n d€sorgn11i1.açi\o do grppo, por ter jogmlorcs 
cnsl!ga103 - foi, sem dul'ld 1 ol;:~ma, o i\cadé· 
mico. Tod~\·ln, n vltóri~ d" Futebol Clube do 
Pôrto tem mcrccim<'nto e jast:lic:i-se rkna· 
mente_ pelo seu melhor conjunto futebolistico. 

- Nns experiências do, novo• «recruta~~. 
vindos da mor~cm sul do Tejo, folhou o «tiro». 
No dia sc11:ulnte eo torneio, os dois ju~adorcs 
do Barreiro tinham n1 r.t~o o «passaporle» de 
mercha ... Era ~n:erc:.do: i:i" mu'to frara, Sl'.!t:J 
e-tabilida.te fl rn o club.; do nm !e, 

- .\ po:;:, •,.., do Salgueiro~ no ca,:ip:-,nal., 
rngionul - c1apo1tndo com o l'õrto. r.té à S· • 
gunda jornad1:-motivC1u jó n rencçiio nos <li· 
rectiy.,s. Pixou·sc, novamr-nt~, mnn locallzuç!lo 

ATLETISMO 

Falemos do 
O date prop:iclário da admir(lvel pi;ta do 

Lima t.?r.1 :1illo eté hoje - li!O é inegá· 
wl ! - quem mo is e melhnr tem trn::;,;

ll1<1do pelo atle!ia1110 nort~nll:>. D .. :tlc :1 ru:~s· 
truç;':o dn plst:i de cin·w, oc:a :i ~u::I ntlo s;,dam 
pos: rvcis a maioria dos uosaus «ré\:t•rcles•, i.t-:; à 
rr~p:ira :lo. c!e otleto~ da categoria da Jo•é 
Pro:r. de Lima, H;:rculano Cüdet.-i, Lima M.ar· 
<'Jl!C!i, AJ!ncidn, Alberto Cur.h3, c!c., muis nüo 
ern ,·o,; . • v.i fazer-se. O Aca~émlco tem cum· 
prltlo, como nenhum, o seu dever 1 E. Roberto 
.Machado, dedicado treinador, pode o•gulhnr·se 
da. suu erantlio<d obra, sem iguul no nosso 
r::PIO, 

,\1as AS coltocti1·idades, CO~IO U! P=~SO,,l!, 
têm ns suns horas más, as suas «crises», e a 
e.julpa allé:ica do Acadt!mico rshl , predsa· 
m~ute, n r.trav!?~s&r um momento crítico, que, 
dr.tias ns possthtlldadt•s de (lUe d:spõe, pode 
rcmeJiar sem dificuldncks d~ mnlor. Estamo~ 
mesmocet tos de que a dedicação insullsmá\'tl de 
R :b~rto Mnch~do, e o c:;:õr club!stn do s;:1:s 
assodn<fos, falari'lo cle~o na pró:tlma época. 

O nno de 1943. porém, foi «p:trdo» - pccle 
dlzer·B;! -para o> atletos do Acadé111ic» : trr.· 
duz!u-~e por 1:mn $Ó re\'c!aç.ão - :i de Fra::· 
cisco Couilnho Montdro. P0t1co culdAdo, por
tanto, na criação de i;en!e no\•u, trabalho 

concelhio, for;i do ml'lo, para Mvo enten:li· 
me11to com um «fugitivo». .. Enc:trrcgo:1 se 
dessa missão o cx·prcslden!c da dir.:cçào, a 
indlvidualidnde mais indic.ida pnrn s 1l11c!onnr 
o ''COqo . ., 

- Calhou ::o Vn-·co da Gm:in :i pri.ne:ra 
tren,terênd;; de jog11dorez. u.n C:os .j lhes- do 
grémio •fa rua ée A!cxomlre tforculn::o foi de 
at>nlnda para o melo univer;i;ário - Coim· 
bro ••• Mus há mais, seg1mdo nos informam ••. 
Vamos !C;r, posslvehnente, muitas des;fnsões 
r.o «h~skct·ball>. 

- U C!lmpeonalo pro:n?Cioni!rlo vai ter 
l<:rga concorrência de grup;;s. 1 lá mult.·.s «pe
didos» tio inscrições de ni::ruo::menroo novo; -
dos prlncipAis bairros <ia • cida.1.-i . Prl•s:n a 
i\ssocioçilo êo Pôrto, com lodo o c1rinl111, cos 
«modestos• servidores do desporto, u m~lhor 
d•.S attnções ncs estl.ircdmentos sollcitad··s. 

- P::r11 alêi:t dn pon!e, em um ccn:ro de 
d~j'orto muito amplo, tem havido cidra ideia 
de '{~abcr• crientnr os clubes. Com «recursos» 
frncos, <!entro das pr.)porções dos clubes, os 
g.iicnses apresentam nos «coisa» perfeita -
um·1 obrn odininistrnhvu bem organlzoda. 

- O cbasket·ball•, mercê du organização 
Pôrto·Vns;:o <l:i 0•11n11, entrou em movimento 
com os jogos do campo da Avenide, !!e qu~ 
pílrticlp~ o camp0 llo de Lisboa, o ,\!lético 
Cluhe <ln Portugal. 

-V11mos ter «coiaíl~ bon:tas» no chn11d·ball». 
F~la·sc Jú tia tra!tsfcrencia de um •tis• - a 
maior «e trela» do s,u clube ... l! 11111 a!!da 
bem ~o::Ktit>:íd' e moilo compkto •• • 

-Comenta-se a inrlu<ào de Camil·'· ex·dc· 
fo~n llo f.~;;inho, no grupo êo F. C. Pôrto. 
Umn «port.! fais:i• nilo foi, porém, bem prc· 
vista, por n:<i intcn1retnçllo cl > regnlomcntn -
dlz·noa u:n categorlsodo dirigente do ~spinho. 
O clube da Associnc;ilo de Aveiro tem Já uma 
:re~~osta~ da. Federn~o de Putebol à·cerca do 
Jc·;;:i .• or c~m:lo. 

- O Salgueiros, no Inicio da época, tem a 
seu Indo boas dedicnçOcs pura enfrentar todos 
os obs1tk11los. Sem fazer «barulho» no melo -
dar ul~nu11 !IOS ·seus ftdversári, s - 11rrnnja «Coi· 
smu h11uq ~em dlficu:dades de secre!Hria. li. 
«Ji!i"~:icin» m1 Vih di Feira, quanh a um 
exm~:no esquerJo, rnpnz mui!o novo, com ep!n· 
ta~, confirmou em 11'1soluto os seus crédiw~. 

DR.ALVARENOA 
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Académico ... 
in\li3p.::nsAn:I pa·,1 o progres•o da mooalldade. 
E., uês.o;:~ c::pft:il:>, o F. C. do Pôrto fo<·lhe 
$11rcri,1r em muih>. Tanto, qu~ a história do 
:1!1::ti~::10 po: tnc11,e uào rc~is!:i c::~o i.lc::llco. 
~m cs:rêanlet;, r>rlnciplanies e Juniores. o 

.>.ca•!ém '~o le\'e um ú"ico ~llct··, illém do acim!I 
npont&·io, capaz de o.i1bre~r C•''" os adversá· 
rio~: o franré'l OérarJ d'.\l.·~anJry, que ni!o 
porle ser tomado e.u consi.1eraçllo nêstes c<.i:;cn
t:lrio~. ni!o só porque no mon:ento e:11 que es· 
cn:vemos já 11ilo deve es:o; entre nós, mos 
também porque a sua «e:coln» nüo era verda· 
clclramente «:tc1demista». 

Porta!1lo, o clube do Li:na niio nos deu, 
esta é;>oca, revcl çõeõ capazes ele manter º" 
bdlhantes perj?ominbos da colectlvid1de. /.\ss 
mio foltani por lá ropnzes com habilidade - e 
é prer.lsamentc por Isso Que acima dizemos 
<lcl'er modiíicar·st: na p:ó:r.lmn época tai estado 
de coisas. t.\.1clelro, Laurentino e Costa AI· 
meidn silo lrês jovens com condiÇÕes físicas a 
nprovellar. O nom~ de Córtes também deve 
•er le·:1bra:lo, cssi :: como outros, entre os 
qunls i<:n hai>llido& > dis.:lpulo de Cadete, que 
se beru assim:l:ir 11s precioRas lições do «mes· 
Ire• poderá obter boa;; «marcas». 

Como se vcr!fica, o panorama ni\o é ossl:u 
l.10 <lesani:i'.ador como à primo:r:i vista parece. 
Por i•,o mesmo. repctim<n', a boa-vontdde ,ze 
t 1dr.~ os :m:,~cmi~:n~ for:\ des~parc;:er a «cri$e• 
verificada n~ época que acabou. 

Quanto nos SP.niorcs, o Académico tem 
nlndn 11ossib;11aades de fümar-se em bom põ3!0, 
m:i1 mercê cio edôrço de :it!ctas que estão à 
l·e!ra <1 • desp~tllJa, uns, e Eem po,sib!lidades 
tf,• pm;.:redirem, outroa. Herculano, por exem
[llo, o homem que ú6 sempre 110 seu club-:: dois 
campeonatos ••• Mas êstc retlrou·se da :ictivi· 
dndc-e Roberto Machado precisa de preparar 
sub~tfn:t., à altnrn ..• 

:\·pcs::r·:!e ludo, o Académico esteve pre· 
•ente. e Isso ern o essencial, pois traduz que "º colcctividcdc ro:1tinu:i bem sólido o gõsto 
pr:o Rlleti3mo. E isto é o que lnteress3. · 

• 
No p1·úxi1110 111io1~ro, P•l'll complemento 

dc·~ta r.nálisc <!''' e~tna;cs fnzon•:o à actuaçl\o 
d11s divcr-os cqui;n1~. fofaremos do Salgueiros, 
d<> Aca!!émico <le Braga e do Operério. Ein 
seguida, ferem s a companiç.ío dos re;;ultados 
gerais desta época com os das anteriores. 

EDUARDO SOARES 
~ 

Mais um ... 

o Sport Clube de Penafiel 
••t6 sem campo 1 

DEPOIS do L eça, op11rece'110S er:or.1 o Sport 
Clube de Penafiel sem possibilid:ides d" 
epresentnr o seu campo d" jogos para o 

respectivo campeonato, vendo-se por isso m1 
necessidade de recorrer ao do vlsinho - Pa· 
redes. 

Mas o •caso» de Penafiel toma aspecto 
mais grave, pois a situação que o clube daquela 
cidade atravessa deve-se exclusivamente à 
péssima orientaçllo de pessoas «entendidas» 
em questões de desporto, que oor méra vai· 
dada e exibicionismos tülos teimaram em 
consh'uir um pseudo.estádio, onde já estilo 
gastas centen;is de contos ( ! J- e onde não se 
pode ninJa jo~ar futebol ! ! 1 .•. 

E isto quando a cidade dispunha de um rll· 
zoável par~ue do Jogos. com condições exce
le11t1 ~a aproveitar - obro grandiosa, construi· 
da à custa de enormes sacrlfklOll por um ilus• 

(Conolwt 1111 pdg. i4) 



A ESTRUTURA DA VELOCIPEDIA PORTUGUESA 
NECESSITA SER REMODELADA 

O ciclismo de competição, modolidode jii c~m 
trndiçõ~s C' grande voga em Por!llgal, ni!» 
deixorln de sofrer, co:no !untes 1•utrov 

de$pOrtos, na época de transição que a:Bves· 
1.1111os, uma mod.ficaçl!o, maior ou 11 cmor, n~ 
sua estruturn gu:tl, emborn meno~ mr.pl,; que 
noutro qu•·lquer dcs;>ort.,, pois a vida d" \•elo· 
cipéd:a é siniz:ulur cm paralelo com outras mo· 
dalidade$. No entanto, Impõe-se uma rem de
lação - e.tomes certos de Gue ela urá no 
esptrilo das pessor.s que dir·gem hoj~ superior· 
m~n!e o desporto português. 

Essencialmente pobre no capitulo r<'ccitnci 
e onero~o no que diz re~peito à sua práti:o 
regulor pnr.1 o~t~nçilo de bons resu!t~do•, o 
ciclismo nA<i pode c:tlstlr, não progredh á tê· 
cnicamcnte nem He dcscnvo!ycr:'i ,õb o ponto 
de vlstt1 expa11silo, sem ajudas imlirectas. sem 
determinadas co:1rc~· ões ou variados llur.flios 
de ordem mot~1 lal. !! assim na Fran\a, ltáli 1 e 
B~lgica, pnís~s onde a vel cipcdia é de porto· 
·rei; é ossim no Alemanha, na Inglate. r~ e na 
Holanda, onde o ciclismo ocupa tamo.:m l:1i:;or 
prepor.dera te como elemento de economia 
naclon:il; é esslm até n<l'! países onde c<'nscgaiu 
menor projecção, no conjunto <las m ·daliúnd~s, 
tal como em E panha, Li1xemburgo, Suíssn e 
Dinomorcn. 

Em tõdos estas nações, o ciclis:no, sobretudo 
o de competição, tornou possível o desenvol· 
vlmento de deternrinado3 sectore~ industriais 
e come: chie - mos em contra-partid'l r.?cebcu 
dos mesmos sectores auxilio tal que lhe p~r· 
111itiu vidn próspera, desafogada, 

o necessidade que cxiole de o ciclismo viver 
11a1p.rndo o sectores eslrn11hos eos clubeR. 

NM lllllmos tempos, e p16prln história da 
vdocipedi~ lusi!ar.a é cunclmlcnte ;i favor rle 
tal nc~ess:dade. No domínio da expan-ilo. foi 
o jornal •Diário de Notfciou e o su 1 ediçào 
detportivo «Os Sports», com umn casa corner
ci;il, a cOfy,np;que>, os dois primeiros ::lhcios 
e clubes e bicideta1 e n últim:i ~e.n GUe t.o 
facto tira~;c provdto materinl, q:ie cr':m:m e 
pu~Hnm d.! pé :.s t:1::Í071'S oraa:iizrçõe~ VC'O· 
cipédic::s do nos•o pnis - a; «VQlt69 a Por· 
tugal • e o cGrnn!e Prémio Olympiquc• . l\'o 
compo da ncriv'1;;de, il e;:cepçl\o do Spo1 t 
Lisboa e Benfica, que se !Nlnteve na br~cha 
mns cedeu por fol!n do nllr.c.,,ário apoio, e do 
Sporting Clube de f>ortur(al, mais ou m1:11os 
a!udado pelo facto e!-: possull' a ú11ka plstn rlc 
Li~boo, - n1ío sih 03 cha.u.~dos clube9 de <l·cs· 
porto que t~m nmparedo o ciclismo. Os llf{m· 
r:imcntos de rc:-1! valor tê 11 ~urg'do, sim, m!ls 
co111 vida moldada cm rclaç~o cem os neccs•i· 
d:ides da vclocipcdia: o Grur>;i Clclo-Turl~I:\ 
V1ler, que torn·)U po-;sívcl o rcss::rgi::lcnlo 
do cicl!•mo noncn:io; o Velo Ch1!>e cO~ Leões•, 
qu~ tinha como palronc um:i firn::t comercio!; 
e o Desportivo de Sa:1galho- e o O .sportivo 
cA llun1inante>, ambos n~s mesm:is condiçõ~s. 

Por ludo isto, ocorre preg•1o1tar: pode o 
cicli .mo nocional sofrer uma remodel·:~iío b:1· 
~cncln nos prin~ípios adoptadcs para l]ualq,,er 
outra modolid>de ? 

Julg~mo• que não. /\ cstruturn do ciclismo 
ó difcrent.: dn que se verifica e1;1 q•résl todo1 
o, Ot?lro~ dc::po:t»s. 

GIL MOREIRA 

CUiHOSli>ADES 

NO P ÔRTO 

JTi 801• Qulllta•• 

CONSTITUIU • urprê o 1nra multa ~ente o 
b cto d:: Vitor Gu lhnr, conhecido :ntcrna· 
ci:~::r 1 Jtl futebol e ontii;o defêso d'> 

F. C. Pôr lo, ter :t>sinado fi ha p· r cu Iro clube 
qua:ido havia n;uitos que pensavam voltar o 
vê-lo envcr~ar o camisola azul-br· nca, que 
«vestiu com galhurdia, com honestidade, com 
dedicação sincero•. 

Longa série de factos motivou como que o 
desinterê<se do clube da Con5tituiçilo. 

O Salgueiros, afoito fez explêudida nqul
siçi\o, muito emborn haja qn·~m lá pretenda 
afirmar que o Jogador cru uma nulidade. Isto 
de mudar de camisola, tem, por vezes, destes 
«conse ;Uênclas» .. . 

Vítor Guilhor era ossedlndo por nlguns itru· 
iOS do Pôrto e de Lisboa. Já depois de es.•inar 
a ficha p~lo Salgueiros. foi recebido na A. P. P. 
um telegrama para êste Jogador, oriundo de Lis· 
boa, no qual o mes:no era convidado a focbar 
contracto por um izrupo dn cap:tal. 

Houve quem pretendêsre v~r nesse tele
E;ro::1:i - santa ing2nuTdadc ! - uma ordem su· 
perior determ'nando a ckpossibilidade de 
Vítor elinhnr por outro clube que nllo fOsse 
o F. C. Põ•to• •. , 

Ora isto só sip;uiílco que, o-pcsnr·de tudo, 
Guilhor tem vulor· 

Teve o F. C. P. tempo e rctempo - como 
soe dizer-se-paro resolver n sua situação com 
o jogador que dispensara. Niío o fez, porque 
uii<l qufa, n:"10 pôd<! ou uilo lhe Interessou. 

Outros foranr mais laulnos. Bem h:iiem, por· 
que os portaenJes tcrllo assim e satisfflçào de 
o verem ainda nos seus comp is, onde a falta 
de Guilhar se notaria sobrcmnneirn. 

Não pode;n cen>urá lo. À incorrecçilo, res
pon·~::u Guifünr com serenidade digna de louvõr. 
Ac ma de tudo estava o F. C. P. <•ias se êste 
o 11iio pretend1o, deveria estar à espera? Ha
verá quem posn queixar-se de um empregado 
que, d'!Spedido pelo seu pstrilo, fica aguardando 
o «arrependimento> dêste, que não surge, e só 
depois é que procura nova situação ? l\ào. 

Dem~is Quilhar deixa de se profissional. 
Será co ''º liOJ:t1or que jogará de futuro. E 
com Ccripdrn a Rcu lodo, o cidade do Porto 
deve ficar c·~m o mais completo pi1r de defesas 
do norte. 

Pode assim comparar.se o cldismo, pelo~ 
euos cnractcrlstir.ns especiais, ao outo:nlblsmo 
- apoiado nas fóbrlcBS construtores de auto· 
móveis; ao hipismo, com o sw auxílio bíl~~ nos 
ora11nlsmos militares e do Estado; e no tiro ou 
à velu, m'ldalldades que, se contassem exdu· 
sivamentc com ns benesses dos seus praticantes 
e dos clubes (emlJ.,ra êstes formem qu:h! um 
núcleo s•icint prcv1k;.;:ia~o), não poderiam 1 .. r 
o voga e o dcscnvolvimc·nto que po~sue ~. 

De a riva l de Marcel Cérdan 

S ao, a~>hn. 11quelas circunstânci11s que <!e· 
terminam, e~peci .. lmen•e pera o ciclis·•io e I' r11 
outros de purtos mecilnico3, u-na v !n cn:i:o 
que à pJr te das rest. nks mcl.!id ,Jcs. E foi 
tnmtlém ror t .1is circunstâncias que a v~lori
pedlo se up1ndlu pelo mundo civ1liiarlo, ~crn
pre com cunho de absoluto d ;sportivis 10, mns 
bcnificlondo de ujud8c directas ou indircctos 
de organismos e entidades eb->olutumrntc 
estranhos o clubes oc3portivos - e oté no prô· 
prlo desporto em geral. 

Poram os gra11Je~ jornais emericanos que 
«lançarem• os f o m oso s corred<lr<'s meJ»r 
Taylor e Z lncltcrmcnn, nutêr.ticos pioneiros 
das corridos cm pista. foi um j_mAI frnncê~. 
cVelauto•, numa eltura em que qu'l:·i se n lo 
havia concebido a idéia de clubes desporti·;o;, 
que promoveu a primeira c Volta à fnmçe», 
competiç.lo base de quási tõjas as corrfclos de 
estrado. Foram ainda as fi\Dricas de produtos 
para automóveis que tornaram possível o oper· 
feiçoamento do bicicleta - e têm sido inJiví· 
duos leigos em assuntos d<!eporti vo3 q 1e se 
lançaram no construção do maioria dos 11~!0· 
dromos e pistoa existente•, recinto~ que tonto 
contrlbulrom para o desenvolvnncnto do 
ciclismo. 

~ certo que cabe nos clubes a tarefa de 
coligar esforços, reunir elementos e cri::r e~pí
rlto de unidade em todo$ aqueles que formam 
11 plelade dos •at letas do pedal•. Úl!Ve-se à9 
colectlvidadcs desportivas, em grande parte, 
sobretudo nos países onrle !lào pr~domina 
ainda a ldélo de que o desporto não é só fun· 
çl!o de v11órios, o criação do indispensável 
rivalidade, fulcro geral do inlerêsse úas com· 
petlçõet. Mae Isto nao desmente, n4o contradiz 

º
MilR J\Ol'IDRT 4 111.1 lL""~ tlt1con:1eoido 

pat'a a ir.marta do• ]l?•tu:1u~1n n 1oµtn1 
do pug;lfntto. E, todaom, ttiio 11.á nâttt!a 

m..;111< ,,.~•·•, ritt-se n~lw.cto q11c o '""' prã<> de 
cmé!io•> 1!11.-ul C:!t'dtn .• ,,,., .. ~ 11llurn "'"'',, 
,1 • .'utõlo i-1 1'º" ~• ""''s liltf!o• de cGmt"'So de 
r~,.nnç~ e da EH"ViJ.1. onjt1go conttn o »>Uftdmr.no 
01tta1' Kou;11t-i. 

O co11iJ1,it~ chegou a c1t w ap1•11rndo 'Pª"ª J(j 
àr Noormbro d? a110 findo, cm A1·art, m"s -é 
qr14'i cl0:31'"0-a1frio rlizê-lo- os tcr1'i!6rin• fr<m· 
r.~.1ts 1lo norte de África f<J,·cun cnt.io le<1tro de 
imporltrntoa acontecimentos. 

A noUc·a Cl)H$tftiúA, :;~m dii•Jitln, " melhor 
oredeneial tl' rl!for de Krw11ki. E l'º"v••r n3J1m 
é t ))O.-que a C•\1•rd1•G do C~J:r:lH > argt'itt·'" 7>0•~e 
con.1Hei·.,,.·u btiiii.~ntc, a "'"' bwn»11fia t!u1m·
tira é /ll>j~ fo~.1-t:i 1mla ucçtio ti.e «C..•uiotidad:n. . . . 

O"iat• K"11ilt-i é fi~/l'M ulienú d:z cUnion 
~portrue Mu.:<ulr.ian11e de .lla1"'1n (;arrt. - u>I! 
0111,1111eo viudro M camptõu d• •bo::cin9•, onde 
'" e~idcn·iam, a·n!.a, o upe,-a119010 nmo><'o<ir 
Bo1rnz;z e os pt'·>fiufarni• Atlouclic e Rlimant, 
hii P"""º ca~c!ul~to•, t'C<pcclivam1111 .. , "°' lll1w,4 
nricionaia ri1t ..tewe."';i, o .. mlnimop, 

Cb•·ll'• de ~4' ~btix~w·a•, mu!loJ dos ~unia 
a :n1la batlanle ioven•, cxpci·iinmttUn na U 1$. M. 
.M. 1:. <11 m 13 aptidõe1, n1s~111ndo 111i, 101> as 
viot~s de Are,/;i, 01 p1·imeil'08 passoa da «nobre 
cirlt•. 

Diga-•e qu~ o~ Mll)!e'."ÕmMloa lé0r1icos t!<l•le 
tr,irmdor e o e11tuai'1s>M e n111i~ar«o dos seu• 
71upilo.1 confra~tac.:m c1>m a m:.dé.U.t do locl!l f 
d'lt in•l.Jlaç5u da cS .. ltu. 

• • • 
K>1uidrl "i" a 11&: IW dia 110 j)i)pular lni:':-~ 

al'geürt0 de llrui~n-Cit'ré, em 1916. Ai11-l•u•11pa-
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f• "· 11 ""' flll'llCI M lut 1dor '"""Íº'° t<11'M1.-o 
coniVl"i-l!>. 

f.l'.amr.ç:mHll'l Jlf o cpeq11eno cam~ãc,» qntm· 
ào Arc:!i o cde$Cobri11> e /c"0011 1''"ª o •~ !Jim
n61w. De;>rt•e.z 11e q11alidudt1 de Omar •e re11tb
rru11. 7',-c, combaú:• como Cl"•o4or-e ei-1.n, wgn, 
fedo profit1iona/, O ~eu quinto combate foi IN· 
vado e<>t1tN1 Gé··d,rn, ~111 Rn~nt. J.JM a ""' car
rei;··a 1>uyi!i1tic" n 'fO t:4lr:ua f;•ono.1menta aberta. 
E Omcir teve d~ tnn>1le1', durante al~um tempo 
mais, a •un p»uncira prof;••iio de Mpateiro ••• 

Em 1981. Kouid:·i teve prrlodt> d11teo. Baten· 
do, vor """" vc:ca, l 1cl'tl"t 1 ent•IO em ~xctlenle ,..,.,,,a, gnahou. o Wulo de campeã> da África do 
N&rle. e, ''º"ºº t~nvo depfrl1, conqu:ata'ICI lam
b!!m o :ítula dr campeão da l"rrmça, em cméd.01:>, 
ot1ict11do trilidamenle lltbrl. 

No ano u.:1un.e """º" a defrontar C.!t'dan, 
pe1'den.do ao• pcnt 1, com jualiça. MtU daqui 
"ª"'•"a 'f"io;lil.adc C&rdon-Krultl1·i. Maü tnf'de, 
O·rar mediu (6r,a1 contra Rapll!lét e tn11po1 
volvidos c.itcia 01 camp•tlti 1fu•11cry e ~lclti, 
sem c1q1<te<!r um cr"irb aér.o a Ber1>:11 para 
defroiuar EIW'. 

O-f11iü1•t> dt 0111ar K1mitlri cipre1en!Goa-se 
sobt'emanei!'lt 7irnmctelt 11• quando a g11erra olaa
trou 011 no1'1e de Áf1'ira. O argelino tnc«,.ava 
conf1odnme1•lo o ' '" uneif"o nvontt'O com M,.,.. 
cel Cétdan e pcnsavci ir aJ11ui1lmn•nte a Ft•ança, 
P""" •e ba!er cmi o campdio da :ona ocupa1fo1 
Walter Mt.mbe•'. 

$e o co1,,bat-. com Cétda11 lho (611e desfavot'á
~el, Omar p<'nMva paamr à cal.;got'ia de •lrvu., 
poi• julgiiu1Ha cl altura de conq1<ã1tnr o titulo 
c!e campeão t!a Buropci nrata cnl<gorio. 

1 od~• 01 uu• projeclrt, C01"0 0 1 de tanto• 
nulros pugiÜ)tlll, fcurcnn, porém, p:tra o f1111 
da a(.tlWI fflltl"l'ti, 





ATLET I S MO 

O balanço de uma época em que o valor m~dio 
continuou a baixar 

A tc:mpornda de compeli-;ões u!léiico;s estl\ 
terminada pràiita::iente, pois algmna or
ganizacl!o parcelar que venha ainda a 

efcctuar·se pcucu ir.fluência poderá exercer 
sObre o nspacto global do ano e apenag será 
ée aplaudir pelos eeus eficazes propósitos de 
prop:iganJa. 

Aceita·se, portanto, como ló"ica, a oportu· 
ni,:adc para proceder ll análise da época, clas
sific1Ha na lini1a geral da ex!stênci:i do alie· 
tismo portu1tuês e estudar-lhe os tnsi:onmentos, 
esperançi:.s e desii usões. ~ 

Falando desapaixonadamente, somos forç11· 
dos a reconhecer que os motivos 11e apreensão 
superam largamente as causas de agrados; o 
nosso atletisrno não progrediu- n'!m em classe, 
nem em rxp~ns:ic, 112m cm profundidade. Fez·~e 
prop:iganua inten~iva tmibtzrel, cmada pela 
simpaua, em vez <!e o ser pelo int<>rêsse colec· 
tive - Que outro tanto é dizer nacional - e a 
cor.seqü~ncia foi umn quebra do VJlor·coniunto 
que mais acentuou o desequi!fbrio procurado 
sem outrns creocup~çõeco. 

Vamos eimnmerar·os fa~tos nos Qiiais fnn
do:r.en!mnos cs!:i opir:ii!o: t.0 -o número de 
clu'lcs praticantes dn modalidade não aumenta, 
m:ks de::i inue, com o agravamento de perder 
terre110 a expa~são do at!etismo dentro da 
grer.de maioria das agremiações ainda activ.is; 
2.º-n média dos resul:ados conseguidos pelos 
vencedores do ano acentua o declive da balu 
de valor já verificada nos anos prec~dentes; 
3.0 -o número de atletas concõrrentes às pro· 
vas oficinis mantém-se Igual ao que tem sido 
nos tíltlmos anos, e inferior ao que já foi em 
tempos possndos; 4.0 -o cnlendá:io da. ép~ca 
últim3 cinge-se apenas aos torneios oftcl!lls e 
11 iniciativa particular desapareceu. 

Nenhuma destas afirmações carece de de· 
mon.traçilo, porque correspo1;dem a factos do 
domlnlo púb!lco, nos quais r.!io interferiu o cri· 
tério pessoal do cronista. 

O atletismo lisboeta conta cluas equipas, o 
portuens~ outras duas: Benfica e Sporting, 
Académico e F. C. do Pôrto. Os restantes clu
bes lutar.1 com elementos isolados e não con· 
seguem npresentor uma equipa que traduza a 
existência de escola própria em actividade 
produtiva. Registn-sc, npenas, nn coluna cio 
«haver~. o recrudescimento de interêsse dos 
ac· démicos de Coimbra, excelente foco de 
pre"'resso pnra a modalidade. 

Õs dois principais núcleos da capital luta
ram com sorte diversa, mas ambos cumpri· 
ram o seu dever muito mais niveladamente do 
que mostraram ns tais c~íticas unilaterais: o 
mímero de 110\'0S apresentado por qualquer 
<!êles fui aproximado, embora os «<:ncarncdos• 
afirmassem melhor rendimento. Vejamos o que 
dizem os ntlmeros. 

Nos campeonatos de estreoutes participa
ram 24 benfiquistas e 24 sportínguistas: o re· 
crutamento n-'o pi dia ser tn"is equilibrad<?. 
Pelo ano adiante, o Benfica ~presentou mms 
13 principiantes, !8 juniores e 17 seniorea; o 
Sporting. 7 princi~i1tnte8, M juniores e .15 se
niorts. Tot11I: Benfica 72 homens; Sço;tmg 60 
homens nú,neros cm que admitimos n possrbi· 
!idade de erro de al~ur.;as imid::dcs, mas que 
ficam muito longe das fantasiosas centenas 
rllclama<las. 

A descida de valor médio do atle!ismo por
tuguês é posts em evidência pelo conf~omo 
dos médias em pontuação finlan1esa, to:nad~!\ 
sobre as melhores marcas nas 17 pro'.'as lntl:· 
vMuais do programn oficial; já em passada 
crónica e:tibimos na «Stodium• um gráfico 
nmit•' el~!cidativo. 

A méji3 de 1943 c.i de 66S po:1!os, igual à de 
1932 e Inferior a tôdas as registada; desde 
1935. Onde está e:i1'·o o progresso? 

Na prosápia de alguns e na lnocênci11 de 
outros. . 

Mas a \'erdade - aquela verdade simples 
que nilo é de A nem de B, mns é a verdade 
tle tôda a gente, a 1i11ica verdade -difere lu· 
felizmente muito, nn prática, da teoria. 

O afastamento de alguns valores de pri
meiro plano, por motivo de obrigações milita· 
tes, causou prejulio que não foi compensado 

por SALAZAR CARREIRA 

pelo ascensão de novos recrutas. A média, 
prova por prova, é na grande maioria Inferior 
il do ano pas.qado : exceptuam-se os 100 e 200 
metros,os l IOmetros barfeiras, e oslanr;amen· 
toR de disco, dardo e martelo. Confessemos 
que é pouco. 

P.;ra conciusiio lle,ta pr;meira apr.;cla~ao, 
vamos dar a lista dos três meií1ores res.u!tsdos 
da épo.:a nas várias especialidades, inctlc~n :o 
eníre parêntesis a pontu"<;-ii.o linlandtsa-cor· 
respondente à melhor. • 

100 metros: Fernando Lourenço(Sp.), 1Õ,8s. 
(902); Alfredo Ahnrnllosa (Sp.) e Manuel Nún· 
eh (Sp.), 11,1 s. 

200 metros: F. Lourenço (Sp.), 22.5 $. 
(817); M. Nú:1cio (Sp.), 23 s.; Abreu Uma 
(A. C. 1, ~.2 s. 

400 metros: Matos Fernandes <Bf.). 51,8 s. 
(775); João J:;cinto (Sp) 54 s. ; Alberto Af.,nso 
(BI.), 55,8 ~. 

800 metros: Jo:!o J~cinto (S;>.), 2 m. 7 s. 
(656); Coutinho t.fonl€1ro (A.), 2 m. 7.6 ~.; 
Matos Fernandes (Bf.), 2 m. 8 s. 

1.500 metros: Coutinho Monteiro (A.) e 
Armindo Percfra (Bf.), 4 m. 25 s. (655) ; Jorge 
Azevedo cBf ). 4 r.1. 26, 1 s. 

5.000 metros: Manuel Nogueira (Sp.l , IS m. 
34.2 s. (633); Manuel Goaçalves 1&f. 1, 17 m. 
10 s.; Bernardo Silva (S~lg.) 17 m. 21,7S.-

10.000 metros: Jocio Silva •Bí.) '14 :11. 52,9 s. 
(662); M. Gonçalves (B!.), 34 m. 5~,8 s.; [\\. 
Nt-gueira (Sp.), 35 m. 4.6 s. 

Barreiras, 110 m.: Fernando Ferreira (Bf.), 
15.8 s. (804) ; Martins Vieira (Bf.) 16 s.; Ant6'nio 
Pereirn (Bf.), 15,4 s. . 

Barreiras 400 m.: .Mar!fns Vieira (Bf.), 
1 m. 2,1 s. (6J7); Luís Aldde (Bf.), 1 m. 2,6 s.; 
i\n:ónio Araújo (Sp.), l m. 3,2 s. . 

Altttra: Matos Pern rnd•s (Bf.) e Joilo'"Du· · 
rães (Sp.), 1m 80 (7861; Lu!s Alcide tBr.), 1m,75, 

Comprimento: AI varo Dias (Sp.), 6"',47 
(6681; A:;reu Lima (A. C.), 6,m 42; Mota Ca· 
pitão (Bf.), 6,m 41. 

Triplo: Luls Alclde (Bf.), 13,m59 (727); 
Moni~ Pereira (Sp.), 12,m 90; Ren<tto Espírito 
Santo !Bf.J, 12,m1s. 

Vara: i'hrtins Vieiro, António Santos, 
Jo~o .'<\ontalvl!o {todos do Bf.). 3m,30 (6tJ). 

Pêso: Emídio Ruivo (Sp.), 12."' 92 (708); 
:1fanuel da Silva (Sp.), 11,m73; Fernando Fer· 
reira (13f.), !O,m 30. 

Disco: Emídio Ruivo tSp.), 37,"' 43 {fi.37); 
José Luís Nunes e Silva (Sp.), 36,"' 24; ,'l'\.nnnel 
da S ilva (Sp.), 35,m35, 

Dardo: l\n!ónio Cndcfe (A). 50,01 95 (603); 
António R <irigu(?S 1BI.), 49,"'43; An>~lmo 
Pereira (Bf.), 44.m74. 

Martelo: Bur.torff Ferro CBf.), 39"'.63 (651); 
Manuel da Silva (Sp.l, 37,m 64: Herculano 
Mendes (A.) 37«',35. 

----......... ~- iôl •&Wãõlllll __ _ 

REMO 

As p1•ova# entt•e 
Comptu•l~l<UJ tle Segtu•os 

REFERIMO·NOS já às provas de r~mo adis· 
puter entre representações das Compa· 
nhias de Seguros. 

A inic!Rllva foi tcoihida, CO!HO nilo podia 
deixar de s~r. com o maior inter~sse e cntu· 
si:,sm'> por todos os representantes das com· 
panhies. tendo sido imediatamente eleita uma 
comissão destina:la a trat:ir cbs czsuntos buro· 
crát!cos (visto q11e a parte técnica fica toda n 
a cargo ela A. N. L.), formada por João Ribeiro 
Veludo, Evaristo Pereira daSilvll e Jooquim Ba· 
rata, respectivamente ela Sociedade Portu?;uc· 
sn de Seguros, «Préservatrice» e Ultramarina. 

Tem·se como certa a participação das com· 
panliias Sn gre ~ , Tronquilidsde Portuense, 
Socied:ide Portuguesa de Seguros, «Préserva
trlcé», Fidelidade, Ultramarina, TMbalho, Co
mércio e Industria, Tagus, Mundial e l1npérlo, 
número muito interessante e que deixa prevêr 
excelentes jornadas de propaganda. 

A a~rendlz11gem dos novos remftdores tem 

JO 

Oue ê e que poderà ser G 

CLUBE NÁUTICO«MARE NOSTRUM> 

A
. propósito des festas re-:E'ntemen!c leva· 

das a efeito no'Cova tio Vupcr, destina· 
d •• s a conseguir os f,mdos ne•essários 

para melhorar as suas instaleções, parc~e·nos 
oporti:no traçar em breves linhas o q:ic foi e é 
o Clube Nàutico «Mare Nostrum>, e o que poderá 
ser, urna vez que disponh:i de maiores facil:da· 
des e mel.is de expansão 

O •Mare Nostrum• foi fundado por fuocioná· 
rios dos H. spítaís Civis de Lisboa e. de inicio, 
exdu$ivamente dest;nado a es!es. Criou ràpi· 
damente simpatias para êle conve1gindo depois 
funcionári os c!e outros Minist6rios. Quando da 
oficialização dos seus estr.rutos, a 1 de Abril 
de 1936, deixou tle se fezer qualquer restrição 
à admissão de sócios, além dos ususis. 

A principal finalid"de do clube foi a de dar 
incremento 110 desporto da vela. O problema 
cio elevado custo das emiiercações e os pesados 
encurgos que incidinm sôbre os feus possu'ido· 
res, foi encarado de frente pelo«Mare Nostrum», 
construindo nas suas ir.stalaçõe~ modcloa de 
barcos de preços aces~íveis e tôd.'a as bO!sas e 
concedendo facilidades para a sua aqu;siç~o. 

A iniciativa teve tal êxito que, no curto 
c~psço de 18 mêses, construíram se 60 barcos 
ela cl;isse •Borja» {grande parte llos quais con· 
cedidos a tresentos e dnqiknta escudos e em 
prestações mcns«:s de cin ;Uenta) e 12 da classe 
«Mare Nostrumo, ou s emelhantes. Mas o «Mare 
Nostruu:» fez mais: n·fim·de evitar as despesas 
com a manutençi!o das embarcações. reduzi· 
ram-se a 50"/o os encargos que normalmente 
recaiem sôbre os associados dos blubes congé· 
nerei, como sejam quotas, armazenagens de 
embarcações, etc. 

As circuns;âncias do momento actual força· 
ram o clube a abandonar as Instalações da 
Mutela, suspendendo·se, por isso, a construção 
de embarci:ções. Com o objeclivo de facilitar 
aos seus associados a vida ao ar livre, o •Mure 
Nostrum• estabeleceu colónias de fériss. Den
tro dêste pl:ino, construlu·se na praia da Cova 
do Vapor um pôsto náutlco com acomodações 
para sócios solteiros e casados, onde podem 
passar as suas férias ou fins lle semana, em 
local esplêndido para o efeito, não só pela 
proximidade do oceano, como por constituir 
magnífico abrigo natural para r.s embarcaÇiles. 
Não é tudo ainda: nlém do pôsto, tem o clube 
concedido facilidades para os seus associados 
construirem ali moradias próprias, e hoje, co·a 
15 já erguidas, desenhn·se como quP uma pe· 
quenQ oltleia ... 

Tendo visto arrazar·se o seu pôsto de Pe
drouços. quRndo <lo ciclone de Pevereir(), o 
«Marc No, tru:111> não ebdica da idéia de v.:;ltor 
A possuir outro na mar;?em uorte, tanto mais 
que a quási totalidade dos seus sócios reside ali. 

Colectív!dade importante, de trabalho ho· 
11esto e são, o «Mare N'Jstrum»merece ser ampa· 
rado pelos bem intencionados. Não é um clube 
eclético. Especlalizou·se. e o facto. podendo à 
primeira vista parecer um beneficio, é uma 
dificuldade para vida desafognda. 

Mas os seus dirigentes, homens de mar, de 
antes quel>rar que torcer - dentre os quais se 
destaca o principal fundador do clube, Jorge 
Gomes da Siiva Pinheiro - sabe·lo·ão condu· 
zir com a mestria e segurança até agora revela· 
das, não sendo de surpreender que o «Mare 
Nostrum» se guinde a um primeiro pi :no, de que 
estamos bem necessitados no ramo «desportos 
ná~ticOSl> ! • • , 

seguido metódicamente nn A. N. L. De Ou· 
tubro oté ás regatas, noturelmente em meados 
de Novembro, intensificam·se os treinus e 
llmam·se elementares arestas - que o remo é 
totalmente feito delas. 

Está a criar·se um ambiente extraordinário 
em redor das provas, ás quais o comissiio or· 
g ·inizadl•ra pretende dar o maior relêvo, con· 
vi,Jando entidades oficiai•, Imprensa, repre· 
sentantes do Sindicato e do Grémio, etc. 

Após o festival será oferecido um almoço, 
tanto quanto poss!vel em restaurante perto do 
local das reg.1 tas, durante o qual serão distri
buídos os prémios. 

É nssim que se conquistem adeptos. ~oa e 
si! propaaianda. Bem haja a A. N. l.. pela sua 
Iniciativa 



A JJTOvósito . .• 

MA TOS MOURA 
fala-nos <Je «haniJ-ball» 

JOGADOR e dirigente de «Os Tr~ze» - u:n 
c:nbe que, e·pesar·de tôdas as cor.trarie· 
d:a.!es, não desiste de prestar os sei:s ser· 

viçoi:, sempre úteis, à causa desportiva - Ma· 
tos Mo:m1 C>. po:;sJvelmentc, um dos melhores 
í•lementos da;; C(iuipas lisbonen;es de «hand· 
·!>&H». 

Começou n p;·r.t:car de~j)o,to aos 12 anos, 
no Maria Pia, e logo ,ce evidenciou no «team» 
do fntei:ol <!a~uela füco!:: ·Profission:il, vcrda· 
c!eiro vive-iro de atletas; depois foi parar oes 
gn:pcs infa;;tis do Sr.ortíng ••. Mas a c~rreira 
de Matos Moura é longa e brilha1ite; jogou 
futebol no i\ siio Morin Pia, no Sporting, no 
extinto Ac:idémico e, mais tnrde. no Cntcave· 
linhos; !êz «besket·bali» pe!o Mn:ia Pia, Lis· 
i;ás, l!!:crnaclonel, G mnásfo Lis (<!e Leiria}, 
Atlético e de novo pelo Mari:i Pia S. C., pelo 
qual joga nesta época ; praiicou «lumd·ball» 
no Acacémico e d: fende agcra as côres de 
«Os Treze» ; envergou. na qualidnde ele cc·rre· 
dor pedestre, os camisolas de «Os Treze», 
B~nfica e Sporting; como «ping-pon;::uistl!», 
ganhou um campeonato popular - peb seu 
actual clube, que é o eleito! - e1::p:ircdrando 
com Palheres Cosia e Teodoro Garci9; j0gou 
ta:1~bém crugby» e «volley·baH» no Belenena2s. 
Mr.s é no «lrnnd-ball», principalmente, que a 
sua estrêl.: brilha cem esplendor ••• 

Em suma : conheceu cmefc,s» diferentes e 
tem prnticado múltiplos desportos; envergou 
«jers~ys:o de várias côres. Mas, n·pesar·de tan· 
tas viegei:s através tios 1Hfercntcs •meios» por 
que tem andado, Matos Mourn é fiél à bandeira 
do ;;ntigo clu~c de Pedro de Andrade e de tan· 
to• outros amigos devotados cl11 colcctivid?.de: 
o Grupo Dcs;iortivo «Os Treze,,, J\ miragem 
dos gr;indes clube> nâo o seduziu - e conser· 
va ·se fiél a um clube pequeno mas trabalhador. 

• • • 
Na sua dupla quelidade de Jogador e de dl· 

rigente, Matos Moura- que foi campeão nacio· 
nal, em atletismo, e regional em «ba~ke1-ball" 
-vai folar paro a «Stadium» à·cêrca·do estado 
actual da modalidade preferida en!re tantas : 
o •hand· ball• . 

- Joga-se talvez mais, aclu&lmcn!e, com 
se:i!ido m~is perfeito dos resultados 11 tirílr dR 
prá!lca dêste dC'sporto, mos com menos ele· 
gllncia ! Qu'.)rO dizer : o rendimento é posslvel· 
mente maior; todavia, a beleza do jôgo perde 
com isso. Temos elementos de reconhecido 
mérito, como Trindade, que é mn belíssimo 
jogador e t:ilvez o novo de mai$ futuro, e de· 
vemos, sem sombrn de dúvice, acreditar nas 
possibilidades de expansão do «lrnnd·ball». 

«0 meu clube - e digo ussim porque muito 
o estimo - qucre voltar a figurar entre os me· 
lhores. Trabafha·se pnra o conseguir-e como 
esperamos que o «velho» Pedro volte •. • 

Mouro deixa a frase em suspenso ; porém, 
nós compreendemos perfeitamente até onde 
êle qu·ere chegar. Mas logo prossegue: 

- A criação da Direcçito Geral dos Des· 
portos velo dar-1103 melhores condiçOes de 
vida. A~ab«ram·se as «viagens~! E isso é um 
bem, principalmente para os.clubes cimmados 
pequenos. Na próxima éµoca , «Os Treze» apre· 
sentará a mesma gente ; essa circunstl\ncia per· 
mlte·nos :i;z11Ar<l11r o futuro com inteira con· 
fiança, sabido que o conhecimento <las qunli· 
dades de cada um proporciona melhor conjunto 
ao «team»; as mudanças freqllcntes no xadrez 
d~s equipas e a entrada de outros com quem 
ni'lo se está habituado-é prejudicial a qualquer. 

«No capitulo de arbitragens, também as coi· 
sas devem levar outros rumos! E tanto bastará 
para o aperfeiçoamento natural da mot!alidude 
- e paro o seu prestígio, o Impôr pelos p>atl· 
cantes ao público. 

························· ······· ··· ··· ·· ···· Acabara a entrevista - curta mas interes-
sante, pelns declarações de Matos .Moura, um 
jol!'ador que é d.os melhores do país e de quem 
Fisker - um dos mal~ categorizados jogadores 
alemães que estiveram, há anos, em Lisboa -
dis&e ser o português com mais habilidade e 
domínio de bola. . . · 

) . M. 

O <WATER-POLO> RESSURGIU 1 ... 

No primeiro desafio para a taça « Stadium i. 

o A lgés vence u o Alha ndra por 12-0 

C0;\10 a fénix lendária, o 4water·polo• re· 
1 nasceu das próprias cinzas. Cinzas de 

uma lereira que já foi grnnde, que o J\ 'gés 
nuõica dcixott de todo eltiõiguir, e que o A lhan· 
dra vem, agora, t~mbém, ajudar a reacender ... 

E renasceu da meíhor mar.eira possível -
digamo·lo desde já. 

Aos organizadores ir.teressava, acima ele 
tudo, que o encontro decorresse ei1 embiente 
de p•1ro des;.>ortivismo e c!e correcção. 

Assim se ver!fkou. de forma a exceder a 
múis optimista esp~c:iva. Ficou provado, de 
maneira eloqllente, e;ue o «water-polo» pode · 
propordonar bom; csp:ctáculcs dcspor:ivcs, 
plenos <!e e!i!maçl!o e de dbcmismo, uma vez 
que tc•dos se co:::penctrem d" maneira como 
<levem agir d~•1>·>rli$!es na verdadeira acepçêo 
do termo. E o desafio inaugurei foi de facto 
um enc~r.tro entre aesportistas. 

Antes de (>7inc:pi:ir o jôgo, o sr. dr. Oliveira 
Duarte, presidente da Federação Portuguesa 
de Nstsçi!o, cem a autoridade de nntigo joga· 
clor internndonr.I de «water·polo• e com o 
prestígio de dirigente de primeiro pl<110, ac·:Hl· 
selhou os componentes de <1mbo; os grupos a 
que não se afastassem das normas que caracte· 
rízam os verdqdekos prati<:ante3 do desporto, 
e expôs cs intenções da Federaçno a que pre· 
si~e ao promo\'er o torneio qae «Stádiun:» 
patrocina. 

Acontecimentos ela Semana 
ATLETISAIO - Promo<ldo pelo Sporting de Alon· 

quer, realizou-!'le, uaqueh~ vila, um torneio de propa· 
gauda pan. ntlcta.s da rcgl&o, reglstaodo .. se resultados 
:tpreeiávcls. 

- .Ern .Estoeolmo, l\ Sul!cia venceu a DJoamarca, por 
1acr72 pontos. 

CICLISMO - O Benfica promoveu, 110 C•mpo do o8 
Maio, utll (estival que constou de vArla.s prO'Ç'U Tcloci
pf:dlca.s, cgymkhaoa&> e a.foda do uma homenagem t.o 
n1ats velho dos ciclo-turistas do clube, o veteraoo Er· 
ti.Catcl do NHciml!:ito. 

CICLO· TURISMO - O• nntigos corr<dorco velocl· 
pldleos F.rnAoi Ribeiro do Sousa o Avolino PcnlrA 
Calçiio começaram o .seu •r:old> - Volta a Poctug:ll cm 
•tander• - no percurf!o total de 8020 quilómetros, TCp•r
lidos por 95 etapas: <lo Lbboa a Seu1bal, Sa11th1igo do 
Cacêm, Odemira, La~os, Faro, Vil!\ Real de Santo AD· 
tónio, Castl'O Ver<le, EcJa, Zvora, Estrcmô9, ElvA$. Por
t.11egre, Ca&tolo l?ra:ico, CovHbl., Gunrda, Viseu, Lamêgõ, 
Vila RcAl, Bragança, Ch:ivcs, Guin:arlcs, Braga, Vôi.lo.oça 
do Mi11ho. Viaua do C=.stelo, Pôrto, Ovar, A1'eiro, Sa.nUl 

~=,~~~ê~~<?Í'ó~~~~\1;~d:'a~g:eli:b:.:. g:r.do~e!~~~-~~::~ 
s"iram d:i capital no dia 1 o devem chegar no dia 14 de 
Novembro. 

FUTEBOL - Contluuanm a dlipufar-se os camp-co· 
natos reglon.lis. O:lraos 'l9,Uf os rcsuha.dos scguinte.s: 

Joau~S:e -'~'"~~J~o 5t'a!~:u~~o ~ Cüi,~:ir~::~ !:ºdv~~:!1C:; 
i;!;1~:~Git 5fric~~~~;' ;3~'li11~:~tdt.V1~~i1~r;~.~~ 2:;: 
Ido Bnu""o: Sp. Covilh!1 - Co"rllha.o..e.o...ses, 4•1 i Coimbra: 
Académica - Uul101 6-g; $port-J.u,itAuia, S·S i Auadia -
Nav•l, o-o. Evoro: l.t;slt."ºº - Montcmór, ~·Oi Juventude 
- Est.rcmos, 4'"°• S:mtarim: União de Tomar - Alca· 

i~~::;i~;:Js ~º~!~rc::. ~~·ªª~!;;:5S: t.c '~~::~ ~-:= 
diosenscs _$,·r. 

•HOCKJ\Y• EM PATINS - Eru Oeira.s efect\lOU•H 
um !otllval a favor dos Bombeiros Volu1uarlos Joca.i• e 
da delcgaçAo da Ut;11 dos Cotnbatcotea da Grande Guerra. 
LlsJ:ás venceu Sp. Oeira3, em re$Crvas, e um m.iato da 
Costn do Sol <!orroton outro de duhes do Llsboa. 

- Tem coutiouado A disputar-se, com aofm.açJo e 
interes1c invulgarn, o torneio da Taça de ffoura-J943, 
cu.jos llltiz::.:.oq rosultadc.s for~m : 

H. C. Siutra·Sporting, 10-2; P~ço de Aroos-H. C. 
Sintra e Ac11.d~miç.' da Am~dora, 6 :a e 16·1 (cré~ord>); 
Ca.scafa.J.cad~mlc:a, 7·2; Campo de Ourlqu.,·Ateneu, 6·4; 
F. Bco.fic:i·Ta~eos, 4·0; Bcntica-Sportiog de Oeiraa, 3-<>i 
JAsgáii·Srorting, 6---4. O Benfica e (J Paço do Arcos s.!lo 
os \111icos cte;uus ) que eootaUt por triunfos as pa.rlidM 

cm \ulNtfS:Q. p:_.:~ePMoatos lnternAeionais de Porf11 .. 
gat. com a parttdpaçll.o d ... s m:tl6 ca.cc~g~:ludas craquctcs) 
a.acionais e de l'trics cstr~eiros. dispctó\r:an::..sc cm 
Cascais com irando animação. No próxitno mlmero nos 

rclo~N~:• éa°1da!ª'J:1ºe~'!1~b~t:1e~:O~::-~º~· CMdns·S. 
Pedro do Muel, vencendo os tenistas •isitantes por 3-::. 

TIRO - A Sociedade do Tiro o .G 2 (antigo gru.po 
P4trfa) começou as comen1ora~t do aou jubilou de 
oiro, com umt. bomcnarem de saod:ado ao tdmulo do 
dr. António lfartlo.a, em. Abrantea. 

V.ELA- O Clube Náutico de Portugal prorcovau o 
sou aouactado passeio A Casca.is. a bordo do iito de 
reereto cMarJliDe•. 

X ADREZ - .Prlnr.lploa. ao.te-ontem, na gp!tal de 
ÜpAnha, o torneio lnteroaciooal do Madrid, om que 
toruaram parte Atekbine, Kere$1 Bogoltutow, Foltyt, 
Brlskman.n1 Saeml1ch o os e1paab.ól1 Sa.oz, actual C&Jll .. 
~o, .Albare..1a, Gomoi, Porei, à1edin:i., Alonso, Faeotei 
• Pomu. 

11 ,_ 

Ainda que di~pu!ado entre equipas dti valor 
ba<>tante deRnivelado, o encontro r.gradou por 
cot!t!'lcto. O Al:zés veace u nltid•!mente por 
12 O, é certo, mas o .l\lhondra soube perder. 

G&r:hou a equipa que por um conjunto de 
circun•tllncios cr:i, de longe, a melhor equipa, 

Mai$ velozen, mais adaptados à modalidude 
os rapazes do Algés triunfaram com justiça 
e brilhantismo. 

O Alhondra lutou, de prir.cípio ao fim, aem· 
pre no mesma toada cn!us;ástlca. Vista. 'º"º 
de ink:o, a impossibilidade de trilmfar, não 
dêsmoreceu. 

É e~uipa para sor trabalhada e a que fal!a 
assimilar a quási totalidade dos pormen·)res 
térn icos do ~wtt!er·po!oD. 

O Ale:és A alinhou: Simôc~ do Cou:o, J. 
Manuel Correi,1, Malheiro da Silva, Pernando 
Leal (cap.), Hercul::no Trovão, Oscnr Cabral 
e Correia Pires. 

O Alhandra apresentou: Santos Rato; Sim· 
plkio S!lva, Franci~co Afonso, Jofre de Car· 
v~!ho, António de Carvalho e Joaquim de 
Carvalho (cap.) 

A 57 s. de jôgo, o Algés marcava o r.rlmciro 
•goal* por intermédio cfe Correia, O scar Cn· 
bral obtinha o segu~do aos 1 m. 37 s .. E dcpoi~, 
com regularidnc:e quási matemát ica, Correia 
fazia o 3.0 , 4.o, 5.0 e 6.0 pcntos. aos 3 m. 1 s., 
3 m. 3 s , 4 m. 25 s. e 6 m. l s., respectivamente. 

N11segunria parte, outros fontos seis •goals»: 
o p1 i111eiro de Malhein; da Siiva, &03 2 m. 45 s; 
o segundo, de novo apontado por Corrc:a, aos 
3 m. 30 s. ; Trovão, aos 4 111. 34 s., eleya o mar· 
cedor para 9·0, que 31 s. depois Oscar Cnbr:il 
punha em 10 O; e nos últlmos 34 s. Correia faz 
o 11.0 «gt1eb, centegem que Fernando Leal, 
nos .últimos momentos fü: · u em 12 O. 

E muito para apreciar o facto de apenB$ se 
terem registado três «fouls», todos m1 se· 
gunda parte, co11tra o Alha11dra - caso verde· 
deiramente raro em «water-polo» e que só 
prova a correcção com c;u"! o desafio decorreu. 

Dirigiu o encontro - a recordar os temp<:s 
heróicos da doca • . • - o sr. Gustavo Pereira 
da Costa, com a competência que todos, de há 
muito, lhe reconhecem, 

A primeira jornada do •Torneio do Propa · 
sanda» 

;\s provas que preencheram a primeira jor· 
nada do cTorneio de Propaganda• organização 
do Sport Algés e Dafundo, antecederam o de· 
safio de cwater·polo» a que acima nos referi· 
mos. 

Entre os infantes distlnguirom·sc Luls Cha· 
lupà e Guilherme Patrone. O primeiro pela sua 
prova nos 50 metros costas, que venceu em 
41 s. Zfi0. O segundo pelo seu triunfo nos (;() 
metros livres no belo «tempo» de 32 s. 

Três principiantes valorizaram grandemente 
a prova dos 100 metro'!\ bruços. E as pequenas 
diferenças de «tempoi. que os separam mosrram 
bem n maneira renhida como n prova se dispu· 
tr;u. Anotemos : Pessoa Duarte, Algés, 1 m. 
30 s . ; Armando Pereira Marques. Nacional, 
l m. 31 s. 4/io; George Bleck, Estoril, 1 m. 
31 s. &/10· 

Nas prov:is de inscrição livre, dominaram 
antigos campeões: Rodrigo BeMone Basto Ju· 
níor, nos 400 melros livres em 6 111. 2~. 4/10; 
Fernendo Leal nos 100 metros-cestas, em 1 m. 
21 s. 7/10; e Fernando Sacadura, nos 200 me· 
tros bruços, em 3 m. 13 s. Enquanto, porém, 
os dois primeiros gar.haram 6 v::u:tade, Saca· 
dura travou luta riJa com Ca;fos Júlio, vindo, 
110 entanto, a concl:1ir destacado. 

D2s três estafetas <lo programa, o Algés 
venceu duas· e o Estoril uma. 

A equipn do Estori l Plnge, vencedora :los 
3 X 50 estilos, deveria, em bo:n rigor, serdes· 
classificada, por mu.to simpáticos que sejam os 
argumemos cm contrário.,. 

O conjunto deu, portanto, em nove provr.s 
disputa1fas, sete vitórias ao Algés e duas ao 
Estoril Plage. 

ABREU TORRES 
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•lt trú lia .r .. aeuoeú1• C•Htla..lt .. ,_..i.,. •• 'lftac.t·-1.,.. eo•b•te toofo1ca1 
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• - "'-·- • ª'º ............... - ...... ~ .............. i,. .. tt (laa1. o ...... . 
aeate cl• cu Nt•H ..U doo.Jflra•• s.• tltl• e fl•uel•tt• •••• a!, ale nl• uü, ,. .. 
toü • •ntt m CM a titula I• NnN alo el.eao-. paro Waútr • tara, toa a ale 
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Sérios êrro1 de arbitragem 

TaAt• • 'r&lt•• lo .... u. Fltaelr..&4- Ne • ._ •••• o cli> ucoatlO Gomn-Jhello 
procHtulll h t .. olata•eott alo ttraa.lo 01 fftaMt•• ao llÍoal•Dto 1por\Gl\O, lllo f , 
,(HnJo 01 Ãome~• <t o t/t1Nm ... •tttlftotl Inferior/Jade (l1ltt. IÍto <ODtUI a. todo1 Ot 

Padróa ~ko e e.doe Gome. em animada di8puta ; 
..;.- que o úbimo- - em tod'l o ~bate - é alvo 



«BOXING» 
(CoHelfU/lo dc1• pàg4. 01'1H/Oi~..>.1 

replc.mt:uo.s. de todo& os países civilit.!dcs do !!uudo. 
Ati o do nMso Pai• dltpi>e, na 01Jlntta b) cfo u.º .f do 
art.0 ç6, a suapcnslo do eucootro por (n/eri<Jrid,?do 11:41· 
Hl/1sla d1 um Jo3 advt1r1.>ddo~ (texta;i1j. 

Quem poderia ter tido dth.i.dM, uo 6.º 1·omul da lutil 
Yii:ueired~Nlllve$, depo:" d:i prln1t:ira que<l<l ch~,)tc '11tl· 
~o, ao lt>\•Aatll:r·sc thuhe:iuto e de braçoli c.afdc:1, <b 1'U-

~o~~i!°~~;::::~~~~id1!, 7 t~n :.~~~Í,0rall~oe s~~!~u:i~l}id:~~;i: 
1h:u fa,•or? Para que começou a a~guuda conta1"em e e.Ao 
scapcudcu um espectAclllo já fndi.;uo d;t -e!us1(icaçAo de 

dc:sE~!~~~9ºt:r c~l~:e!~!!"~~ct~~~·p~~!~~~~J Cu vc:icido e 
para ~lnguuJar A• iouu re&pouPal)iHdadea futu1 ..... lim 
acidente mortal ucu.:u coudiçõca 6 to<lo d:i rc~pon!a.bi!i· 
dados do Arbitro o 1' e-x.iste doutrina Juridi~ sobre o 
:l:StlUto. 

Taml>ém o->ustiluiu &ftulvoco lotllsculpável nâ'> 10· 
coohecer a dc~!steocia e)') moçambi~no dcpofs da to~lha 
calr no solo c.fo •rh,g•. É ccrti> <1uo o ::ua:;ili..,r-cb::fo de 
JçHo Net't:S !ui po:l..:O t:liz~ nt1raudo a t:;:.1!1:i p:u":l. t:m 
lt7pr oude o arbH:ro '' oito vo<tia ver. Devia tcl" üaüo 
a volta "° n-tng.. cu t.u?>lr a éle e luterrolnper a h.1t.l. 
pela sua iuterveui;iio (~rti'"o ç6.º)• Tudo isto 6 verdc.<lc~ 
ma.s oQo JuitUica a acç.!o do d1 titro que, embora çç\Hi· 
c.cau-: a çout \gem j' ic.iciada, deveria. ter ele reeoohc· 
l"fdo a d<:slstc:.efa quando o c~o:-. > $OOU, Os ajud#nte1 
de Nc?es, igi::i.lmeate dcsoriellto.ê'soli, ::.!lo dc-r~J:i:n ter 
permitido <tu.e éste jogador retomuse a luta, 

Em .ll!ma, muito fts c!curit• ee no.d:t. nc.stes uaoa.to~ ... 
Aquilo que atrás dh,scmo& sôh1·c a opol'too!'dli.G<> de 

!~irc!~::r .: ~:'o~~~°o N&vri!;-b~i::~r~R;º:~~-~~~·~-:; 
Isto, nlo ln!>l8dmo1 no Ca'to~ 

Os outros comb,tes 
l 

~os outro' cocu11tros tivemos a dcrrotA de .M lgue 
l'racça, quq U$3 e abuu. do topo d.1. cabeça. Admitindo 
q11e o uão Í .i.Z de propó~ito, nilo deixa de 1tC:r Lrrogular 

~1~~f;~~;ot"':oif:~0 ed~ ~~~·i:, ::i~ef-:eº~~ ã:: .. :~~: 
vou a çca<!:ut.a do pu:Jlist,,, 

Reverte, &em !ier um honaem do grande valor, tom 
algum.a e1e0Ja. e o Jõ.go ptt>metia intc.resur qunndo uma 
(ort& çab~aJ:a d~ Freioç11., ao , ,o crouad•1 modificou A8 

pe.rs8~c~~~!iiadcs, tecuicameute, fou1u os seguhllcs ; 

nm T--~~itc~~» ~u~~:> e~ ~tr~:~:.,~~i.\·~;~~J!f ~r!~~ {;;e; 
soo) põt K. O., ao ~.0 ass~lto, Jod Luis (7;;i e 700); Yi· 
peiredo Jl ~69) çenceu \;or K. O. (tócnh:o) :io 7.0 aa::ialto. 
JClio Neves {65 e 600 .i Rcver~e, espanhol (63 e go:>) 
denotou, por dcac!u.::-ihc:tç.\o, ?.!!;-ucl Fr:in1;a (64 e 500) 
ao 3.0 crouad•; e Pedro Rhiko, espiohol (66 e 300) "cn· 
:c~tor desisteocin., ~o 7.0 .:assalto, Carlos Gomos (65 

NOTA - A nosSá ;;i{$síJo i es.;.! .. r .:u1· # cous:rulr 1 
•llo acuaar, d~:nolfndo. Por t'.sso, c-tx>nu!l:a::ro:1 01 <frb!~ 
tro1 a t1J#diltJY1m H.i. Y1spo~uuibllldâdf! qu.1 Um (/#nlN> 
do1 -.,,1np>. Â O>'Jrlm:lda!l1 da~ 1ua.$ iltftn·11tçdt:s pt>.f1 
nllar tHl41Ht11 rav1s 1 "'' mo1 tais. L~f<Hu•S"• o /» Q• 
#aiJo, 01 s"gu,.11/1$ obras: 

G. D1l V #&eb;o- La C.-imin'41iüi 111gU $}01-/s -
çJlçll<> Bouo; d-o tnrsmo au/or : o or/1'KO publiearlu no 
Arqufoo do At:!ropologúi Cn'ttii11(l/, 1'lolia110, "·º 17,(>11 
tl1 1917, .t11btJl"t!inat!Q <•O título: cL:t- r csp<machilifá pe· 
Ha/1 u11r 1v1.·110 Ja1mos:1 sportlt10.-. 

~~~~~---;>-=+ ... ~~~~~~ 

ALVARO DI; LACERDA 

MO~R.EU Ál varo de Lecerda. figura prcs
.!! ti~1osa do <!esperto, ar.t1gn pr,?~idrnta 

da l.ssociação C'>;nercial e Indudtriel u~ 
Lisboa e que era o pr~~iJe:ite da asse:nhléia 
ger~I do Gimnásio Clube Português. Também 
foi Jornalista desportivo, tendo sido o ln trodu· 
t~r da gimnástica em Portugul, cnm o fole· 
c1do d~. jorgo Santos. Prornov~u 11 primeira 
trnvess1a , Telo 11 nado - a Que concorreu. 
O seu r.ome andava lig~do a imensas iniciati• 
v:is d.: propaganda do dc<porto . 

Que descanse em paz o velho ami~'> e d<'S· 
portista. «Stadium» cprcsentn sentidas condu
iências à fa•n1Ji9 enlutada, e também ao Gim· 
nâsio Ch:be Português-que era, por esslm dizer, 
uma parlfcula da vida de Alvaro c!e Lacerda , 
~~~~~~~ .... ·--~~~~~~~ 
SPORTING CLUBE DE PENAFIEL 

(Conclusflo da pdg. 6) 

Ire penafidelense. o conhecido e distintoarqueó· 
logo sr. Abílio Mirando, que pela sua terra, e 
em fôdcs as actividades, incluindo a do des· 
porto, desenvolveu acção de Insofismável valor. 

Mas o Sport de Penafiel quis sonhar com 
estádios grandiosos, que nem o meio, nem as 
possibilidades do clube podiam comportar, e 
agora sofre as consequências. 

O estádio (?) não só nilo está tm condi· 
ções. como não será possível torná-lo capaz 
de ugractar em absoluto. A sua situação é 11és· 
slrnP, o piso encharca com fadl:<lade, devido à 
quolidade do terreno - como o futebol é um 
desporto de inverno raras vezes lá poderá 
jogar ••• - e o ptlbllco, por mais vedações que 

TEMA OPORTUNO 

A Associação de Tiro Desportivo 

A nctlvidade que se verifica nas nossa1 
c&rreiras de tiro reduzi<!o demonstra 
cbramcnte q'1e ê~tc desporto encontrou 

cxccier.te acolhimenio. 
Quando foram encerradas 11s car.-eiras 

111il iteres, muitos adeptos do t:ro ficaram pri· 
vudos de pr:it!cnr o ~cu deSj):)r:O fo Vüriio. 
Por tal motivo, a iniciati'.•a de alguns dos n< ss:>s 
clubes, insta!. ndo n:1s !:uas sé!ks carreiras para 
u prática úo tiro reduz:do, foi co~omii: de êxito. 
A moc!alldsde agradou, ::ib 56 em Lisbo3 
cow.o na provfn: i:1, r~gist:mdo·sc !!cs:ie lo::;o 
elevado número de praticuntes. -

1 Joje êst.i desporio ro,iei11·se de e:!Cçfe1:le 
in!crêsse e bom prestigio - pela q:1s::::ida'1e dç 
cai reiras de !iro em funcionamento e pelo nú· 
mero e c;nalit!:!de dos !!ti radores. OGsle nsp?clo 
gerai pode c:incluir-se que o tiro n:icioad se 
v:~loriz.oa. 

Mas tôda a motlal!J<tue tiesporliva precisa 
de se organizar- e o tiro r~duz!do. a~usando 
franco progresso de época para época, não 
tem ainda a si;a Assl)cia \iiO regic,1101 , que o 
oriente e dirija. Com a expan ão que tem 
actuclmente entre nós, nece>s'ta do seu orga· 
nismo r;ssociativo, com o qual s~ obt"O?rá de cer· 
tez'.! u~11 re~ime disciplinado e mdh.:r tlc~e:1vol· 
v:m~nto. l.1gllr·se·i&m todos os esforços, coor· 
denando·O~ dev i,fomente, aléin de oue S(l ela· 
borarlan1 calendários de proves de a~õrdo com 
.:s clubes e nflo permitindo org=nizaç()es simul· 
lânetts, que só prejudicam os atiradores. A 
juntar a isto teriam os as provas do Associação, 
e entre elas o camoeonuto de Lisboa. 

Tudo isto significaria uma remodelação in· 
~~~~~~ .... :......: ... ~~~~~~ 

CASAPIA N OS ! 
(Co110!11siW da pág. 'J) 

E, pouco a pouco, ficou reduzido ao 
escasso valol' que actualmente possue. 

No entanto', em nossa opinião, ainda 
não há motivos para desânimos tão 
grandes como aqueles que chegaram 
<!O nosso conhecimento. 

Queil'am os casapianos tocar a unir 
fileiras! Congreguem as bôas von
tades e os valores que andam disper-

. sos ! Obtenham o concurso de um 
treinador capaz-e não têm maior difi
culdade que a da escolha! Oêcm aos 
jogadores assistência e amparo moral 
- e depressa voltaremos a ver o Casa 
Pia A. C. alcançar vitórias, melhorar 
a situação financeira e singrar de 
Yento em põpa. Isto se entende1•em 
que, realmente, são necessários os 
trinnfos desportivos para que o clube 
consig!l. recuperar a embalagem per
dida. Quanto a nós, bastaria a união 
para gerar a fôrça, e, com ela, a pos
sibilidade de colocar a agremiação 
no verdadeiro caminho que lhe foi 
destinado pelos seus fundadores. 

coloquem, assiste sempre de «borla» nos en· 
contros que lá se efectuem. Lamentável, multo 
lamentávei tudo isto ! E mais lamentável se 
dissermos que já estilo gastos para cima de 
500 contos naquela «pobreza•, e que são ne· 
cessários outros tantos para que •aquilo» fique 
a parecer 11111 estádio !. .• 

Em boa hora pois se criou a Direcçilo Geral 
dos Desportos, para que casos como êste se 
não repitam. 

O Sport de Penafiel deixou-se •embalar> 
pelos «amigos do diabo» e agora sofre·lhe as 
conseqUênclas ... Lamentável l 
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é uma idéia a pôr em marcha 

dispensável, que por certo contará com a cola· 
boraçào dos nossos atirado:·es e dos duo~s. 
Esta lnicbliva e:tá no espírito de todos os 
praticantes da mod~lidade. 

E no enti1>1to jà esteve fundada u Associação 
de Tiro DespGrtivo de Lisboa! 

Em 1939, o Sporti111~ convocava uma rellniilo 
de áelegatlos dos ch.:bes co:n sccç:h de tiro. 
com o fim de se or;:anizar a asaociação regional 
:!ê1'tc dcsp~rto. A :n:duiiva foi cercada de êt.ito 
e o regulamento da nova associar,ào levado 
à nss:natura do sr. govern<1dor civil. 

Estava fundada a Associação de Tiro De$· 
por!lvo de Lisboa. E111 20 de Abril de 1940 
deveria e feçluar·sc n posse dos primeiros cor· 
pos gerente~. terminando da me!hor mnnei;·a 
o~ trai>1tll10,; Ja comissão organl7.adorn, presi · 
d!d:.1 pe!o S;>orli11g e composta por delegedo~ 
d" Bcnficu, Ateneu, Gimnáslo Clube Po~!n31:és 
e Recrea tivo Gimnásio Clube. 

Mas, desde essa data, parece Qlle pesada 
pedra se co1ocou sôbre assu~to de tr.n!o intc· 
rêsse. Da .'\ssociaçào, fnndadu coai tanto cari
nho e entus!usmo, nunca mais s~ falvu. Cremos 
mesmo que nem u posse dos seus pd1neiros 
corpos gerentes chcgoa a cfect:mr-se. 

Recordamos o acontecimento, colocando-o 
na actualidade e su~Jinltando a interrogação, 
co111 a qu;il de novo voltamos ao as<un•o: e a 
Assoc!~ção de Tiro Dçsportlvo de Lisboa? 

FERN.\NDO SÁ 

As •Bodas de Oiro• da 
Sociled~ds de Tiro "·º li 

A prestigiosa Sociedade d:! Tiro n.• 2 vai 
completar, com um programa reche!l<1o de tna· 
gnif1cas provas de tiro. as comemorações do 
seu 50. • aniversário, as quais têm o patrocínio 
do sr. Presidente da República, que acnba de 
condecorar a colectividade com o i::r~u de 
comend.1dor ela Ordem d;! Cristo. Tal distincão 
prcmelu " honrosa activ!dsde do ontigo Grupo 
Pátria, ao qual est~o ligados os melhores mo· 
men!os da história do tiro nacional. 

Das comemorações fazem parte, além da 
romagem co túmulo do g?orioso desportista 
dr. António .'l!artins, a exposição dos trofeus 
da colectivhlade, sessão solene e distribulçllo 
de prémios e uma série de provas a efectuar 
na carreira de tiro de Pedrouços, nas quais S\! 
disputarão as teças: «Di recção Geral de Etlu· 
cação Física e Desportos•, «Comité Olímpico 
Português~. •Câmara Municipal de Lisboa» e 
«Federação do Tiro Nadon.11 Português)). 

D!Rputam-se ainda &s provas por equipas 
«PresiJente da República• (individual e colec· 
tiva), «:•linislro da Educação Nacional» e <r.Ve
terancs». 

GlMNÃSTICA 

Centro de Educação Física 

Reabrem esta tarde !Odas as classes do 
Centro de Edncaçi\o Física, as quais continuam 
entre:?:ues à competência e de.ilcaçllo do conhe· 
cido professor de gimnástica Erme!indo Santos. 

O gimnáslo do e. E. F., bem como ares· 
pectiva aparelhagem didática, sofreram Impor· 
lantes rernodeleçõcs. 

A matricula para as classes de gim11ástica 
educativa e correctiva. p9ra crianças, senhoras 
e homens. continua aberta todos os dias úteis, 
das 18 às 20 horas, na secretaria do Centro, 
rua Nova da Trindade, 20. 

Sporl Lisboa e Benfica 
Encontra-se aberta na secretaria do S. L· 

B. a inscrição para !Odas as classes do gimnás• 
tica. 



CAMPEONATOS REGIONAIS DE FUTEBOL 
(Co11ct11s11o da pdg. 3) 

flnimadorcs do torneio se não c~.í ;s.., d~s~iedi· 
dam(lnte, Guando fora de casa, até pel <1 infü1~n · 
r.in desPa queda, quando, depois, na Tapad!1!ha. 
Pareccndo·nos que o team renn;a qualidodcs 
para desempenhar ês e interes>ante papel, 
aliás necessário no futebol c!e Lisboa. Os 
factos das s~lésias ni!o destroem p:Jr con;pleto, 
riem nfectam decisivamente, as esperanças 
postas em nosso juizo. Limitam-se a dar·lhes 
um certo <-balo. 

O tear:: por!ou·se m!iilo bem durante largo 
p'.lrlodo do des&fio. Nilo só com e corngeni 
e a Yon!ttde p~óp7fa dos se:1s homen~. no conhc· 
cido estilo Alcantr.ren;;e, mas dsn<lo sempre 
réplica viv::. lnJ!clo ccr~o tle luiu mii:r.a;la, e 
com ~e11 qcé <!e equilíbrio, jõgo cá e Jôgo lá. 

Ctar•> que, em <lar.lo 1110.nento já adiP.ntac!o 
da partida, e ao falli:r o fôl ego, a eltura cni 
1me se revela o fulido da• eQuip is, com um 
Belenenses de ir.confestávef supcriorid3dc 
t~cnka. que mexe-uz euaa peccs coa!l cspa:l!O!:a 
faciiic~de, e mcs~:o com elegância e ~g1lid«de, 
o Atlético nada mais põJe 1azer c!·1 11ue supor· 
l ar o pêso e a ciência de mn ad,·ers~rio, hab;fis. 
símo em qualquer terreno, mas n;ul:o mais na 
sua conherldn relva das S~lésia~. O maquf· 
nismo perfeito do Belenen<cs posto 11 l abcrar 
com a inteligência de unidades que sabem do 
seu ofício, consolidou a vitória do primeiro 
tempo, então escassa, conseguindo um r esnl· 
tauo que nã·· tem espress:·:o de certp aíturn cm 
diante. Nestns condições, os «geais», atln~lda 
a medida f,ital, hrompem com uma expont/111ei
dade que dá a côr da 11~turalld~rle a tudo 
quanto se faz. Os 8·2 mi o devem dEsiludir 03 
partidários do Atlé!fco. N~m animar demas!a· 
damente os que se dedccarem à Tap~dinha. 
O aviso mantem·sc ••• 

O fósforos trlun (a pela pri · 
meir11 voz. O Unidos à derive 

O Fósf.:>ros vinha e Indicar claramente, 
desde o primeiro pontapé no campeonatc de 
Lisboa, que não aceitava passivamente a posi· 
ção de vitima de todos os outros. Os sinto· 
mas da sua saluter r eacção eram evidentes. 
Hã neste modesto clube fõrças que palpitam. 
Bem aproveitadns por Abrantes Mendes, um 
treinador que trás o futebol egarrado à pele, 
parece-nos naturalíssimo, e de acarinhar, o de· 
sejo patente do Fó; foros C:e aperfeiçon.nento e 
reecção. o clube que n~o q:1ero ser apenas fiAU· 
rante, mas tambcm intervir activ~mcnte na luta 
lisboet», 

O Fósforos dea o ::·:iso, c'r.ro e insof:smá· 
vel, no C ampo Grande. Por isso não se )usti· 
fica que o Unidos não se des; e a uma tarefo 
estreila de marcação do adversário. Ora, os 
seus médios-atas, como consta do gráfico da 
partida, verdadeiramente opaiitonaute pela osci· 
lação do r esultado, deixaram quási em completa 
liberdade os at acantes adversários, facilitando 
o sua missão. O seu trabalho e a sua tática. 
~rro grave que o clube paga caro. 

Quere·nos parecer que o U nidos não M! 
compenetrou devidamente da dificuldade d11 
tarefa de M·1rvila. Só L eonel viu o problema 
claro. Não se julgou o Fó, foros capaz daquilo 
que, como se viu, é capaz. Capacíssimo. Por· 
que todos devem convencer·se que o ad versá• 
rio de Marvila tem fundo de clube, e os rape· 
zes são briosos como nquêles que se gabam 
de o ser. Nestas condiçõe•, as suas aspirações 
silo legltim11s. Já ai está e primeira vitória. 
Quõndo chegará a segunda? 

Considereções sôbre orbitregem 

Uma coisa é o choque leal. Outra a jogada 
trafcoelra. Não permitir o emprê~o da força 
física, nas condlcões contempladns nas Regraa, 
acção Que faz parte do próprio Jôgo, não pa· 
rcce orlentaçilo que se defenda. E, todavia, o 
Jogador de Jogada viril, mas nobre pela sua 
forma de actuar, ou pelo seu temperamento, ou 
pelo seu natural vigôr, vê·se constantemente 
punido, não sabendo por vezes o que f azer em 
campo, pois já sabe que, ao mais leve encôsto, 
pela culpa de ser forte contra adver~ário fraco, 
não deixará de se ouvir o apito da recrimina· 
cão e da penalidade. Os árbitros devem ter em 

coi:ta ê!tte esrecto, e para Pies chamamos a 
sua aiEouç;;o. A~pcc! o de grande impor tância, 
chegMdo o r itfkcli«se 1:0 ch~1n~t10 fu !ebol in· 
terca~:on i.:. Oncte o juiz de cli;;:po deverá f er 
imph1ci\ \'el e inf! ~xi vel é preclsamentc n~ jo· 
gada !r4!içocira, 110 vi l propósito , no :ance cm 
i;ue o j .>gador revcl.1 nllidem;;nte " i:J!.:nçilo 
<le p.)r fora tle comlJal e - em 1r.uitos casos 
para todo o sempre-o adversário. Aqui-sim! 
O árbitro q<1e transija com scmelll3nte proc~
<lim~r.!o fere os lntes•es elo futebol , não sendo 
digno ne~1 capaz da missão que desempenha. 

Omro r e1)·;ro: se os teanzs têm a obri~u· 
çiío d·~ (·~t~r à hora n:arc~cla em CRmpo, me· 
IWõ, hinitv menos se justifica que o juiz de 
campo nõo o esteja, e que um desufio comece 
mais brde per su~ c&usa, êle. qac dêvia d~r o 
l'Xetnillc da po11tuel'dndc. O arbitro não perJe 
rneSmQ nada chegando ao terrrcno um pouco 
antes ~a :;crJ mnrcada. Terá assim tempo de 
i nsped onH a marcnção, as redes e ou tros por• 
menores ·c1e certa mont:r. 

Os torneios jogam-se com os pontos 
conquistados ne ceso do perceiro 

O B elenenses arrnnrnu a vanta::;em de dois 
ponto;i.ne-l."'11miar. O Benfica !evou igualmente 
parn o Campo Grande um ponto precioso. A 
poslçi:-&~1)·Sporting, c" m 1111111 derrota e um 
em:>ete em sua casP., ni'io é lá muito famosa. 

Os' esJ)enhois costumam dlz<>r que c:s cam
peonato.; se ganham com os pontos conquis· 
t a!!os fora de cesa. Com esta afirmação des· 
l~ca·se, e '"':ito i:i !eligentemen!e, o valor do 
ll~lc,ate n;; !nt-" C•hiA um em sua cosa sente· 
-s~als for!e. Ord inár iamente, portanto, 0$ 
desafios e~1 terreuo pcó;>rio, entre 11ols grupos 
d~ valor r.: .... eledo, trar.sformnm se em triunfos . 
É cer to que, no t'1rneio de Lisboa, o ambiente 
ni!·) <!esemµenha n mes:~o p::pel que em Es· 
pa:1!:a, no cé!cbre cmnpconato dtos Ligas, com 
os clubes cr.: v ag.:ns regulares de região para 
rei?lilo. Mll3 é um foctor a ter cm conta. Que 
pesa, no <'~la:;to. C:mclasão: Belunenses e Ben· 
fica sfaGtnram·se mais do Sporting do que a 
tabela tia classificação indica. 

De resto, n tabela fornece outra indicação. 
E muito cnriosa. Que a luta para o derradeiro 
lugar vai ser êste ano, possivelmente, mais 
renhida do que na época passada. Estas lntas 
ch•g~m. por vezes, a despertar tanto Interesse 
como as '...tt! res. Têm o sabor da tragédia. Ora· 
mátlcas como são. 

VlTÔRIAS DOS VISITANTES 
NA.-4.ª DIVISÃO DE LISBOA 

0 5 1i'bf:1'r.:: Á~rc;~ri..,jºJ~opdu~::, C::'1:si~l:~º d~~ 
miugo, tlveta.m os seó-ulotes resultados : 

Cl1elat-Estorll . . • . . . . . . . • . ª'1 
Marvileuse-Cau Pia A. C. • • • . • 1--:: 
Ollv•i•·F':'""lJeorJCl\. • • • • • . . • • 1-4 
Operátlo-Sa.c:ivencnsc • • . • . • • • 4-6 

!stes desfechos poucas altcr;:içGe:s -produttram oa ta· 
b&la d.u claulticaçõea. Os trh melhore. classifiadoa 
maullveram u su-=• posfçOC$ ca.trc s!, c:nbora dfst&n· 
eiaodo·se d& um .sogundo grupo, coui tituldo pelo Mar-vi· 

~.n:_e,P~:ó4gliv:is ~~:i: .. ~ ~°o~~~:: lJuu~t;:ªp:~:~~o~ 
a bem dh:cr, aó un:a cqaip:i - a dos casapi1tuoa ~tirou 
1'11.ntagem acentuada da vitór!a. 

A pontcaçlo, &o cabo desta quarta cronda•, ficou 
Q&tfm estabelecida : ltitoril, 9 poutca; F. He.otica. o Sa
ea•enc.nse, 8 poiatos : Man·Uenao, Operarão, Cheias e 
Cat.a Pi:., 5 pontos i Olivais, 9 poa.tot. 

Ressalta à primeira •ista a circuns tlocla do oe.ohuma 

:::i e~:·~:~.;•s::d:.'aº.r o:d~!:JJ~:~~~~~~:~.~· .·:!:: 
trar..ae ctfci&ntca; marcar.lm-ae fl7 cgoale• (mal1 um do que 
na :r.• Joruda ~ mds 14 do que o.a prtmelra.). E note·•e 
q uo neDh1,1m dot vcnchtoa íJcou em br41nco •• , 

• 
O proenma Aa cronda•, apresea.tt.Ta·sc, no seu con· 

Junto, r rall.domonto equtllbracto. Quero db:tr : t6Cio1 º' 
enep:;~~~ ~jd!u::e~:ocriii !e dh~::~~~!td~e!!~· eaca. 

:,~ªei c•:.t~104~n;:,~~º .f:!:!e J~::::;~:dod~~~~ta .~:º~~! 
Mas. ao fim do a.ovezata mlo.utos, nada se hlvJa. pusa:do 
de aoorma.I e a doica colaa capai de c.&Uiar r·epuoa ora 
o de.aoh'el do •te.ore•. Oa estorilonses e~traram dis pos· 
tos a cS"'"C'Ut_a.o o adverstrlo. E eoast:gnJram.oo1 porquo 

!ºi~~ºf;:-1.:.Y:ne~':i~ibri~l.º' 5·1. D.:pols descaa.sanm o 
O Casa Pia raot;oo. Mat se a.a prfmolr~ pute o domlnto 

pertea.ce,~~o adverP.do e ua segu.oda h.ouTe rel"lvo 

•· -·- '5 

tjuitlbrfo, (.1çilm6ntô n deduz que o rtl\Jl~c!o tem alg!> 

~;cf~!~~f,c~~;:~:~uâC::1;0 ~~f.P~~~~~~~p~~d~~r~i~!a ~~i~ 
!;,, ~~6~~~.;~eu;!•~!~i;: :;~q~?~':.t~s - tima derrota . . • 

O Fntcbol 8-caflca eit.\ ;. t.1 t~I' un:.:\ _pro-.·a. lc.tcntS· 
s:a:.:.te. Ai:ida. D!o ptl"écu, i-e ve!.!n-lo ap:-ei.:fave? coaju'4t::i 
e n.so4vel valor técofQ), Os <cot:'J'uado8• tlo9 Oliv.tb 
ainda s e o!o mostnnua CllJ'a:tcs de repetir ai boa actn· 
çlo do ao.o (Jo.io. 

O dcuiio Operáric·Saeavenc~tc !of f6rt!l em t;ods-.. 
Par cco q ue S-0 poderia ter rec-i.otaJ.o outro d esfec110 se o 
5uarda rede$ de S. Vfce.c.te oc.o th·c:.s:e dcts1ite:s impcr· 

1.:~~ei1~~~or4~·, .. :i;: ~:~ v:ria;;;t~~04~·~u::~d\!~; :~m::~: 
b!ema . ... 

ll~.ita m~nth~, o:: seis •t:oah:• do Sa.cavcoamo t1ao 
querens dize r o&da. E a coudusi.o a. liru ~ :L ele <100 o 
g rupo de S. Vicente tem do ser considerado i:e!ot visi· 
tan~esi. 

ZÉ DO PE ÃO 

0 F. C. do Pôíto em dificuldade ... 

O cderbp port uer.ti& nil:o <lesmor<&eeu ... N1.uaca. vlui0$ 
tól.nta geute no ()jtJ'~ito Cl\f•lf>O do Srolguofr<0.s, aquO?e> 
iccst~tico C11rupo onde so reQn6 tudo - ahn;:i., t.~r•· 
goru, v~ut.aJe, ~.11ergla - lllenc:;s condições. E cntdo 

par~ cs jvnn.lhta" ..• ó um c:i:i:o têrio ! Mu v aDJO·l!.o& 
c.rr:rnjcndo ci>mo pc<teu:os • •• 

Hudlda a cspect:i.th·:i. dos portuecse9. pois Guilhu o 
Cerquf'i ta 11:1) •liub:iram pelo $tõlsuei~o~, a an.lsiGucJ a 
~reparoa·~~ c o::mo ::.u!o ?t':r4 Te.r um 1ógo emoc1oaante~ 

!~~~~~f!~~:~r~~~ q~e a'f,:i;o;a:~fv:J~~ fi~1:a'lf:1eªr!~~el~~ 
~e:~!~ho:tn c3~~~~~cad~~tdtfd/Ji~ t~1i~:cse~t~~g~~Jf; e~~ 
form.u. A•~i::Í &J:o presu, cci.'10 u!to presta jogar a de$• 
t ruh', por o:>i:slema., qut1otio só da cvn5t ruc:.o do j oi o se 

:;:.'d~ t~~i~ ,;f;:!~;ls;.~t.l tem s ido e coutLo;:4 a ser a 
Os c~zuis·braa.coi>, liberto• do c:pcü d6?o>, ar;iram da 

forma cos tumada: decia?lo, espírito combali-vo e, a des· 
taear formidh'el serea.idade. 

Foi pela Corma. con10 encararAm o jóço <~ue venceram, 

~:di0::::: f~~ afi"~ªeu~e r:~~·t~~~~~haQ~n~f,'·~:.:; ~!?~~ -;-JA 
:!'f~ª~:Cr~ad:,uiS!' f~nn~ec!º~o~:l;~•!~o e~~~c!~~:eu~~! 
e xbtc . 

A tinha média, u.t como eati, vai faztudo algo dG 
Jeito. Mas taso e.lo chega. Falta-lho e;, médio coch·o 
que aalba emp urrar o conJuo.to, de forma a clhntuu a 
~elo.reira• que ao nota, por vc.:eii. O ataque C$t4 a me. 

~i::11~e~~;6::u~::td~6~0io~:t;:?n 1~:~t:.e~~ ;.;~';,.ot~~~ 
stm, lutou - e veucou. 

O Boavista e o Leça n.ao dert.m novidades digu;ia 
de rela to. Yoram o c1uo cos:hm1;\m ser, e, c uquao.to cio 
a;lftm de outr:i forma, niiu merteen: refcréociu Hpe· 
Ci&li. 

O Loh:õea des íez.-.so eopio~âo\eutc dl) Académico, quo 
cst4 em oltld~ infedor idide. Para um grulX' que d a.ha 
prete:tsões ••• ó dcm3.:iia~me!ltc pouco? 

P1 imeira derrota do Vitória 1 

NA qauta joroada do ~mpeoostl) da • .\ssoclaçlo de 
FUtobol de Setd.bal, os empates vorltfcndot no Set. 
xal e Arreutela.1 bem coto.o a primeirA vitória do 

Lu$o, diitaue.i.u•m aiQda maJJ o• sctub.atoa.&Ci c.J. 5 &::.A 
chassUicaç-!lo. A a lteração mt.ii pro!uod~, por ém, foi a do 

;::~d~uo e~: A!!.~~~oraª!:S~i~:f.ª o quarto l ugu, • com· 
O vftõrb., em Sctúb::.1, obte":c um trJuufo oorm:..l, 

sóbre o O.azo Ucldos, me.is t.uca vez revelando qee tem 
UI\ llnht. da lreoto rematadol'OJ efh•ai.ct>. 

Outro w.uto ol.o ac poderá. diter do B&n cfreato o d o 
Uoidos. Ae e<{uipas denotun fracQ poder ofens ivo, i:nor. 
ment~ a do tnimeiro, que poes u9 nvan~dos po•co 1ea • 
Uzadores. 

O Luso cometeu a fac:..u.h~, que o de:icnroJar do 
jõgo não juatilícou1 do marcar Cia'o tentos ec.iatra um do 
Amora. Mereceu s t:m ddvida ganl1M. 

• 
O Jote.reu o peta quiota Joroada coo~istia tobret1.1do 

em uber do que ae.ria capaz o t.lmpdo (Unidos ) contra 
o Vft?ria, quo ao deslocou para o Barreiro, Aíiual, 
torneo u bem a dlticuld~de. Dct>oh~ de :i.nhnada luta, 01 
aetubaJentiH nlo puderam ir 111.Utíeitns . .i.·t 1 foi o HtuJ .. 
tado q,ue deu aoa unJdtSlas um merecido hiu:::.to, " lc.do 
alterar a pontuaçllo dos t:rés melhores - Vitór.ia o Uul· 
dos ficaram ompat~dos com J3 poptoa e o lJarroiroou 

~~:~~~~d:in~: !~t~:ªo ªra~:~:.:m :i': ::0u;~: Aumentou, 
Not seus campos, o Ooie cufdoa o o Amora, derr<>

taram, rcapectivameote, o Luso o o Sclx.al, por :.--1: o :a-o 
escores• pouco expreHl•ot mu que d l o a medid~ 
exacta do como decorreram o.a: eocoot101, em e.apecfal 
o que p61 frente a frente oa velhos rivais o vftJahos 
Sebal o Amora. 

Fiua.Jmonta, o Bar:reironso &steve dttta •o~ com o p6 
o.fia.ado, p.treecado ter havido ua ana li11ba avançada uma 
repea.tlua sêdo do •roais•, da qual a.ós ia Já des.a.bl
tuaodo ... "Nove pootoa sem reapos ta for:m marc:do1 
contra. o Arrentela, qu.e Jogou pouco co.a.Yencldo d u 6HJ&'i 
posslbllldad ... 

Preparando a nova época da PWG-PONO 
No Clnl:;e Internacional de Futebnl es!á 

aberta, até ao próximo dia 8. a inscrição para 
o t;>rneio anual de •ping-pong>, In ter-sócios, 
nas categorias infantil, iniciados, princ!oiantes, 
fracos, fortes e parcs·homens. A8 inscri<:ões 
aceitam-se na séde do clube ou pelo telefone 
63150. 

- Também o Sport Clube l!1tendcnte tem 
aberta a inscrição para os seus associados que 
desejem representá·lo nas próximas competi· 
ções oficiais. 




